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BRASILIA, 24 (O Es!ado) - Somente
. na próxima semana a Câmara dos Deputados
deverá aprovar a mensagem presidencial in
dicando o nome do sr. Hermes Lima para o

cargo de Primeiro Ministro. Os líderes do
P'rB c do PSD anunciaram que desenvolve-

. rão esforços visando a' votação da mensagem
até quarta-feira. A Câmara encerrou a dis

.' cussão cios 4 projetos de reforma tributária
encaminhados pelo Conselho de Ministros.
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I 25 de novembro de )JI62
FRENTE FR ;' . OSFERI-
CA MeDIA: 102 . RA MeDIA:
18.7° C; UMIDADE R tDIA' 82'1' PLU-
VIOSIDADE: 25 mms : Negativ-o - 12,5 'mm,,:' Nega-
tl....O - Tempo Médio: Estavel-Bom. --l

será votada até quarta r:;�

CelsoRamos visita a usina. de Urubupunoa
Alcl�es Abreu, Pre$idgl1�ê participará juntnnlen:e a consu-uçáo das obras ru . Que devera suprtr de eue-> rtJ di." de hnje contar-a,

O governador Celso. :t!l,' do �!nco de Deesn.olv - Gq)n gcvernédoree de IU� vis e ao fcrneeimenlo u ,:<; gla Importantes regiões do Inclusive, cem ii presen. I

mos, em companiha do ,; mente do Estaúo seg uu troe Estados, da solenidade equipamentos para a l",i� Pais. do presideni:e�':oão G.),!-

Elvidio Petera, Chefe de ontem para Sác pau;o, 01'. come.asrauve da celeb.a- na de J,.pili. Fazendo 01�- A solenidade que t.!,·'i l.art.
Casa Militar do Eng. P:1U- de, a con'li�e da CELU;:':". ção dos contmcos relal!Vv,;; te do sistema Urubupunga, lugar \lc canteiro das .1')' -'3

o lCAJS AlfTIGO DIABlO DE SANTA CATABJHA

FLORIANÓPOLIS, (DOMINGO), '25 DE NOVEMBRO 'OE 1962 EDIÇAO DE HOJE - 8 PÂGlNAS

de HERMES LIMA

lo de Frenas Melro, P!."�-

-sídentc da comtseê., de

I d ... tEnu<" E'''"ca e do C, ,.

naugura 8 pon e
p-----·------=-L--.----'--=------.:....::.____:_ . tl II,

ecuarla em. aJ.fts e sucesso Substttutndo antiga' bar- l' dessa ponte 00 nosso

� sa, 'a 20 de agôsto de 1935 Batalhão.
foi concluída e inaugurada A nova ponte do Passo

a pente velha, construída 1;1.0 Socorro foi iniciada em

pela Firma B Outra &; ela, .rço de 1958, por em

do Rio de Janeiro, rnedtan- lIreitada, pela Firma car-

�:sc��v���taent�:t�;�nE:t�; t���n:���e: �c;tll��t;t�I��
do Rio Grande do Sul. tr1nciplos de 1959, os tra-

Essa ponte, construída fa,l,hoo .nveram prossegui
com a capacidade max1001\ �.e�to por admímstraçdo
de 12 toneladas, a partiç �ta pelo Batalhão até
de 1935, sofreu fortes lm- ,.alo de 1960, quando to

pactos com o aumento das tlm SUSpe1:S0S por falta de

cargas e o seu tabuleiro �rsos nnancetros. net

não resistiu, Data dai a tc'1ada a sua construção a

necessidade de sua substt

tu.çào e da sua con-erva

eâo permanente, de que

primeiro se encarregou o

então Eng, Residente de

Autoridades e 1'isUclldeB pe)'correm 08 stall:is, obse:-:'alldo e ad-mil'lwnO os animai!
expo::,tos

Vaca leitzj1(/ da raça jersey, pl'emiada ?Ia contróle leiteiro, na X!ll Exposição Pe

cuária de Lajes. ObservandO-a vemos, da esquerda para a direita: DI': Luiz Gabriel,
titulor da Pa$t:l da Agl'!cultum; Sr, Ibraim Simão, Secretário de Estado Sem Pasta;
Dr. Wolny De;a Roeea. preJeito de Lajes; Dr. Rubens Nazc.reno Neves, Secretário de

Educação e Cultur'l; Cel. Floriano Moeller, Ccmandllnte do 20 Batalhão Rodoviário:
e deputado \Valdemar Saltes e AWr Weber de Melo. (TEXTO NA a.a PAGINA)

Juniors reunidos em Blumenau

Tudo !!ohe de preço. Em dispararia, liem d�,�ccmso, O
aUlIwn1n. :l,'lte.�, !JC/'iJ!c(tv(t-s� de lI'ês }NrfL 1JI.Cs. AOf)ra
nCII/ lIUWI (le (li/[ pum di", ê, lJOI'lJue já e!.;llLII�os na plen"
hiper-illfl(/('tw (b,.\' subidwl de hom pa1'(� hom. Disw deu

provas' o illll'trt? Govcrnttdcr L'!onel Brizoll.;, c(n//. o se

guinte R:rn"/l!n: 88. QUANDO NOS RfXOU1F:MOS P1-

RA DO/�MiR, LA PELA !I18fA NOITE, COLOCARMOS
UMA NU'J'A D/:; "'1[, CJWU;JROS NA MESINHA 110

LADO DA (.'A1I1A _ Qrrl\NfJO NOS ACORDA/l1QS, PE

LA MANHA no DfA Sf;(;UIN]'E.·. AQUt'.LA NOTA. NA

QUAl, NfNGUE'/H TUCOU, b'STA VM,P.Nf)() APENAS
NOVECENTOS E NOVENTA E OITO CRUZEIROS

Com O,ç novos 71iveis salariais, com o décimo ter

ceiro má, com os rmmentos de vencimentos, verificados
e estabeleridos 110 corren(!e més. os preços subiram mais

que Joguetes nuclerLres, São melllncólicas, sem duvida,
as dcdt"açt5el> da titular da Fazenda, Ministr ... Calmon,
sôbre a po.ç.�ibilidade de o Govérno Federe:l poder con

trolar e det�r (! Inflação, com o deficit orçtimentárfo lia

casa do trilhão de cruzeiros.
Se preços e salarios subiram, como estagnar as ta-

x:as?
xx xx xx

Estulto, 1JOls, dizer-se que as taxlls da nossa luz su�

biram per(/ue o, pleito de outubro já passou. Críticas

desse naipe não porlkun honestidade. Demonstram ape
itas momento envinagrado do critico ou propósito de
su1rrliluir �:!ln,,{/n(/!(/ (/ mttt"'tle calJac[(lade lJ([nf"'mn
e:rrllnc (ir' /:"(): li Ili'/lIde na ClS3Ji-1ll(1. Mrll.C1'ic<, alias. com

o;> jO/'l!ai� tumbém I'cfonnu/aram suas tl1-

BJumnau 25 - ("O E -

tado', - Tendo c"mo as

sunto central "A Ex!,
Junior" e EXTENSAO ';
MEMBROS" reunem-.!:e 'j;>3
de ontem, em Conve,..�;áo

Estadual, ,os juni:lrs de 8!1. \

ta CatarIna.

Para nssessorat· e�;�a 1.

Convenção ue Câm lra ,1,.'_

niors que:e rc<!'Jza C1

11' S30 Estaaó, cs'", aq'\i, f.

Câmara Junior do Br.\.,J,
rLprescnlad<j. poLo seu t):,,
sjclcnt� naClona.

BEM ; ,A BORflDO
PROGRAMA

Para a l'eallzuç;1O (! l

c('nt,:lavc roi stabcciC'. 'o
um bc:r clab, rado progrd,
ma dr qual faz parle, L"_

ccpçr J as t:�ie�açUes vi ;i_
tant;s com um coqJu·,rl
ba',qu<.:tc no C;u'oc 2,>J�
rrcnauen� Caça e Ti
r J e debates sôbre os a.5-

suntos constantes da pa··la
dos trabalhr's da I. CO\lV{'Il'

ção Estadual de Càm'll':S
Junior,
HOJE ENCERHAMENTU
'As 19 horas de hoje S"ll:.t,

reali'zada a .!:��dO o;olen.e
de encerramento da C'vll

vfnçf.�, , ..nGl'tnn'dade Ejom.

quI'! usarão dar"lpalav�9
1'1 r,'i;:c'

. (';I'i no:;�as :::;il_
maras JIlllior,. e o ;:J'::.�l

dl:nte Nacioll<ll,

Vacaria, Dr. Roberto Las-

sance, hoje mretor-oeret lIêguh:gm na iuadtugn- cas de automóveis nat-o-
do DNER. d'll de hde em três J'1.:- nals.

Tendo o 20 neta.oec Ro- :::;lO��Oa �����it:! �es.:��<� UI�:s;�é;i:cu�::�in�-:I:ea p�':.
dovtáno, em 1957, opinado Induslrial, para ViS;t'lli"l os a unos'do pnnctper cs-

�:����n:��u��ari::teen�!� f' III Salão do Áutcmúv-t. teoerecimeut-, de

ral", atual trecho Lajes- :a�:\dod!eI8 F:���CC�·�l'�:.� técnico em Sarna Cfllnl'll:r.:.,
Passo do Socorro, o DNER c4 V' I 'in�E;grante da Rede Fect".il o E1l1U,lhwdoJ' brnslleh-o nos- Estados Unidos. Ro-
aprovou a sugestão e pas-" :,�l e�:� o;l.ln�l�t��ICf��·;L; do Ensino Técnico co l\!l- corto co Onvetru Ca!ll])os. é visto u.r roto quando rece

_sou os encargos d;1 canse r- 'nlstêrio da Educação e Cu,· bía de L�'I\atn :J. .ronraon. Vict'-Presideme
.

norte-an-o-

SIR':"" ... .. dtii iJ'" ,;L.,�����.:t�bflii��e;Tç:a'dl,_
,

qJiftnr " fe mauS1tii�-··'l;..,.&d�;i�����i���-I�·-·-�;·;l;·;t� de 13 t)ai�es)tlltrro._B:meribn�s:·no r-ancho LBJ. de
A PETROQUíMICA DO Lidá que tem as ua ins- �s excursrentstas. que prtprtedade do Vice-Presidente dos. Estados Unidos. 10-

B�A�IL, conceituada In- tatecões a rUa SDO�ingO viajam, acompanhadof C/' calhado no Texas. Durante quatro dtas. os diplomatas

dust�la especializada no Fi,lomeno s, n pretende ini- alto profes.sores, regve-s-n- latlno�ame�:eanos vi�lta.ra� �auas. Fort Worth e ,San
fabrt�o . d.e produtos de uso clar;J fabricação de 1'0-

1'",0 no próx,mo sâbad·l AntOlUO, tres das prmcipals Cidades do. Texas, convlda-

vetermal'lo será tra:nslerl- 'duros dE:. uso veterin�rio ias por Institufções civicns e edu<..acionais do estado.

�"::�:::��::::p��" :::�:::e::TA:N:ó:�mo "Jornalist:J II MelJ único titulo I
BENEFICIADO PARABENS U.jVALDO MELLO procurando ser útil, respeitando idéias e I

Nâo sou bil.chalel, 111:0.0 sou pI'OH::ssor ,denÍ" dos outros/ para exigir que to.m- I

nem possua outró titulo que tania enu- Ooll'· seja eu assim respeitado. Ibrece o homem e que tantas -e sobradas LuJ'Z Beltrão, que escle.veu "Iniciação
razões tem ele para ama-lo ldcl'de Que 'A Filosofia do Jornalismo" e que pOI' cel'

"UdlU honrar e cumprir :i rI�ca seus de-' to. PQr dever de oficio e profissão deve

veres). ter sido lido pelos ilustres coléga�, traça
Sou jornalista. Tenho minha "Car- um raLeiro segUIa pilra a vida do jornalis

teh" .t''''J�,i>..."nal'' e antes mesmo de ta, lembrn.'1do que o jornal não llode ser

possui-la, já militava na Imprensa, mu'i- e "servir a só e dtterrrinad,>s interesses

tos anos antes. Meus cauclos bLancos, os sejam quais forem". Daí, talvt'.s porque

adquiri na luta. os jomaJist.ns, nós "os de provincia" ap-

"":1'<1 reporteI' dêste jornal lO Estado), damos de quando em véz as turras, des

colaborando para a feitura de seu pri- lembrados de nos,a missão. E isto ainda
meiro nqmero que Live a ,honra de ve-lo se aplica, como afirma o :tutor citado:

nascer, trazido á luz 'do vcnbre de uma "0 jornal. por sua propria natureza tão
Ma:inone novinh'l. heterogêneo, não tem geralmente dou-

O primeiro. numero foi IllIpresso cui- trina própria; só serve ás <llheias: não se

dadosamente em setim e levado ao cx- dirige tanto á inteligência como á von

Governador do Estado, de saudosa me- tade humana. porque no fundo. lnte

moria Coronel Felippe Schmldt. De re- l'e�s3-lhe menos assinalar motivos par;.

porteI' a noticiarist:1. á rcvisor, geronte e COllV�nCCI' do que J:'!'epat'a: um clinL

mais tarde, por tles anos se'j redator, na propicio á ação, utiii;;ando nesta emprê
gestãq do :;1'. Marinho Lobo e depois com tvdos os recursos psi,:olõgico da orO)),I
o velho jornalista e pl'Olcssot $1'. AlUno ganda" (conceitos ext. da obra de Horá
Flores. Por lá frequentei diariamente o cio Hernandez citada pelo autor),
vóvó dil nossa imprensa J'lOrianopolitana. Isto vem á baila para Que possamos
Mais tarde ai por 1930 fui nomeado pe- sentir no momento, a finalidade de nos

lo Governo Revolucionállo. redator do 1>.. mi�s:io e sem duvida par senti-la, e

jornal "República", tendo lambem �ldO 111elhom-Ia ê que·'.e quando em vez se

mais tarde seu diretor gerente, :.git.am Os h:>1l1en, de imprensa como

Fui redat':'I'-cheJ'e do "Dlilrlo da T,lr- 11"'�iC llIomento o fazem. Como entl'etan

de", substituindo o jornalista Tito de to. questões desta natureza devem ser

Carvalho, q'lando aquela brilhante pena (Tatadas com mui;o cuidado e segurança,
deixav.1 nossa Carital para trabalhar na precisamos t€>r c ilma e pôr o no�so caso

imprensa paulista f,> depois na "Asa dentro dos !imi ,es da tolerância e do
Press". Redatoriei o jornal "A Qazetn" bom senso.

sôbre
27 de novembro de 1961,
sua lnaugur-acâu SE' preces

sará a 22 de novembro

próximo.
A nova ponte roocvtann

apresenta condições tôcrü
cas recorr.endcons pru-u es

tradas de' ctnsse I. O pro

jeto é de autortn do EnA.
Walter do Conto rren,

Tem um vão total de 200

metros, com dois encon

tros, seis oneres turenne
diários, com n altura ruú
xima de 19 metros e lima

pista de rot.uuento com

820 metr'ls de largura. A

iscou JrWUSTRIAL
ao lIillltos fxcltuiol!am a São Paulo

Um grupo econõmlco de
São Josê, representado pe
la firma Silva & Cia Ltda
foi Quem adquiriu 'a mo�'
derna industria, que, por
certo, dará um novo im
pulso ao progresso do prõs
):ero município catarinen
".

A firma Silva & Cia,

Santa Catarina e mais
particularmente São José
estão de para ber:s por
mais esta inicIativa que
por certo trará inúmeros
beneficios não só a vete
rinária, mas,' prIncipal
mente, ao desenvolvimento
econórrlco do município de
São Jose,

"FAZ METEOROS"

o Pelotasno
estrutura divide-se em dois stste de uma viga cutxão
pórti""" n-ados f'nt·p si e com uma úntca célula. cm

aos encontros, por três vi� seção tra�ezoidal. Na cone

guetas simplesmente apoia- trução, ter empregado equl
<lIIS. A supcrescrururn con- pnmcnto Mills nlugndo.

Brasileiro Odadão do TEm

por tres perivdos diferentes CO!ll Jairo

e Petrarch:l C:dlado. de saudosas lllt'm{J

rla�, Depois novamente voltei á velb:J
casa patern:! -

.. o Estado", onde tantol<

ano') :lntes iniciei ,l vici:l jOrlln!isticn de

nossa terra. Colaborei em todas :l1> revis
tas literárias de nossa Capital, df'sdc
"Terra", orgão da Academia C. de Letras

A"ni no "O E�tado" ago!'n, so)) a bri
lhante direção dêste fulgurante homem

Co Dr. Robert K. Soberman (foto), chefe da Divisão
de imprensa Que é Rubens de Arruda

de Física de Meteoros, do Laboratório de Pesquisas O�o- Ramos ·sou frequentador diário, faz mul'-

tisicas da Fôrça Aérea dos Estados Unidos, localizado
tos nnos com a mInha coluna "�oss'a CU'111

,na cid�de' de Cambridge, 'no estado de Massachusetts, é
tal", alem de "abisear notícias diversas c

o principal responsável pelo recente lançm:nento de dois
ás vezes met-.nuc em,sua,s páginas mel!

meteoros artlfilZiais, destinados a transmitir informa-
bedelho'em �litlca. sempre Que esse

ções capazes de permitir maiores conheclmellLos sóbl'e o prll�o d� ca�dapio venha pal'a sei' servl-

tama:lho e da frequencia d'JS mlcrom,eteoritos e à deter-
do a mesa a.mda lum�gando.

Outl'a fase de,sua� pesquisas diz respeito au e!!tud-o du
Minha VIda no jOrnalismo gTaças a

l�tmrn]l�1 e da frequencia dosmicrollleleorilo.� c ii deter-

J De.us.
tem .';t':g�!o .'.cmp.l'e

ê1e 11' .:nClra ,li
lllinação do numero de micrometeoricos li clirerentes

)1\1])(;11 de�Ullr:Ol o ULulo c;ue pJS::'uo b,l

�ltitude_:;;, <

... � __�

,

._�___

1'1UlS da llleta�� de lllu1ha existencia.

No lllomentc. o que �f' p:'elende é se

P:\!'Il' o joio do trig'J. E'!n certo façamo
io. r ;rcn; com cu:à�do, !Cara que não
aCOI fera que' cort:,ndo o joio tambem

Co:' cmos o trigo p:lra prejudicar a co

lhe la futura.
Dizem que nós somos uma c1a�se de

!lU .lida.

E taml)em nôs outros. ás vezes. VillllOS

rbmdo nos�o endó�so para gaudio dos

f!LlP- nãn .oabE'm de nossas lutas arduas,
nos�as der.epções (' nossas angustias c

sacrificios para mantermo.!: de pé nossa

integridade mota[ e digno, o titulo do

qual tanto llOS ufanâmos.

AQUI estou, apenas, par" responder ao

apelo de um amigo tsi da onda, não sei)

que me jogou no fôgo com aquela auto

ridade dI:' velho camarada de imprensa 1ped['i;du
o ,i:;��ion��lnt�·:�c�:su�.l1tna ,

Está tlilo, escrito e assini.!do. ---,1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cf1:1 de f:3rirJ1rJp. no C1l1bp. rlJ Loltna � Em lóco. il
Semilllil do Teatro NJ(Íor!al de Comédia
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'i'-:- no ".11 j]]."j,-" .
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:;;*:;1 {Le�� tk {l%n(
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flor da Estrada
-

(lorl"lirln ti Guimol'õp,\) { }r" uma (1,1. r-I(:'�.<", rura e perfumode
14 ."1<.i, "" í,"-'!('1 d� �Ima e�tr.:jrl'l

-

lu" 1 ',�i,,', "ta q�lt).. oli caiu
r: ., 'ic;,d ���'I !in:1i;i [for Sd"J"1

f,u p'F.""�.-:;, mn.", nas-td. no lama
J';";1.qIS r;Í;:';:r.-:i'ili", " esplenoor d.t forno
(·.;oi c;�,t ,:ú.::l... ,j ,,' r�riumonn0
Cs (;:;r.-;;r;l, ,.-,t�.-; (11,<:, j�"Õ1 posson.to.

S ... c.r, ,,-,1. ,O"r' () :;�q toste f",dn,
r ., ,,:'>'1_, t.o.. lê'{i'l .o-sobrochedo .

1·.:,I,,,.,·,,,r,l.,:, I,�,.;� es-sa çenre
("f"" p, ..... ;", lI,dií�,�hll::=,

tlãcs ",c-:I;';r.:i� ., q.dser-tm colhêr
;/3.s <:- .) Q a"j,�>õ'r'

�j�; '�";";,m r-',<;:'���u�,j 'lj';";j���(je ,.:;lt:-,�,I.·I

FI da )rJl'j'1:tt Pohre (Inr qbondonaLlnl
f" \O:.€.S ·{;:>I.:�-te em fógrimos bonnado;,
r(,;':;:;�'�'-:.:�·e plÚdr fíE'SCa e perflB71ador
�,;._:J::: (ipen9� uma linda fI.:x d�'1 estrada,
I,.h:;rf.,:l, Outubr" ,I ... 191:']

Fi_Zr.'I I.H,.'� H,liE ,_ SI' nuJ n<1ffmann
.;-t" illJl,l Dr;i.:;t

- ;;!J, l.Jdli'H 1.:111("'> - :)'.')"',1>1:0)101" ,i.l f"nz J'f1i
- sr li'I,,.. ',",,,',(,
-,- sr. P";,)1,j"" 1�,>,,(·ln I .lo' C1,ldeha rle An-

ÀllfêJf.iJh!o � 'm�relUa
O �ED srM - � ",N��l

c>,;, P""I,) ,,() r�T/f)í)" _ r",'" .llln r:�<1'létl,1
inf01"'''') I' ;ll1ii'l:"h,. 'jlID r':fJ!,I",11 (.("" "1)(e�'I'(\<o d�

"·)iP'- I'," � d)'.lillnc],·' C0n l1lnidolr>; d(,
1,'1,. """- In'1(1rrr.fr.,�., no o(l9('m além dr> J�r

,,'-1,,1,;':, "IILliri(rl io,; homens d� Pórliô, Telc.vi:;ô) e
I-ni�I" f, "I ... "n 1.111':0s 13(",:" (lPif,,('lllnll, INçn ("irfl
,,11,;;, .•

, t,,) V,llill" 11.11', dn G'II"ri'l r,rid,'j d('!;tó Co
r;ta1, (, -II II'-d,] WI,i'J'I REO SEAl ISd"Vermf>lho),
'Í..,e eslú �r-I,do f:lnr;;d" I') 1(\;-', ("11 l()(Jo o país, Sqt.
,10 C iHO SfAllll" ;" ,dlll') "f,llrI" com o genuí�)
Moitl:' 'tih,·_I,-I. 11"I,nrtltrll. di),lomentc rf'la E.L.B. de
HiIlCiP�t n'r,d'illJ Co (Glü�lJow-ScotlQnd) foi apre.
v.::ida f.;r i"d.Jl ()<. "('xpert,;" pr-esentp<; que fiteram
f'jLi€�!' , di> cllmpl'imer.tar o direçõo da Fv-en Lucas
P.cI� �, 1 (dirid:1de dp"!lf' l�j'çQmel1!o O R!D SEAl,
(j",�"'j f .1r"/j f," rN"'hir!n ,'I)rr. "nll1�,i((�,ml) p.m SNI pri
I',"i',.' .!llii'('} ('(,1'11 'li.; "pr,_('ioduli'S do Ipqi1imo Whis
I,)' €�C LH<; �,o cOfTl.let�J estivelOrn prE.!lentes, tom

1?:;��,;i':_�;;:';�����;��;IH" ";�Ci ." é50 Pouio,

r, 1",'1I1:'S!1 n·'.,).,,
, d A·;H.i, Ir·'·,!."

v' f_')'- ",j ,j

,,' ,! r!J� ,:", t: I·,i" ri.. f) II ,I' '1

III A 1'�'lP:I 15 dI; i':
vr- I I! r. f, _, ;'( III �,

-

,11' li I 'I,

(, ,j,.,., 1:"1,, ,. Ia ,I,� 1),,:,,':>_
(';1, {'III JI)'(l (j'J !:,(:;I)
C iJ(,I,·(,. A 1),'I),n'1-
(';'1(, de um gru!\') tH' ,

/11,"1", di �;;::w:":l r.re

uh 1'9. Ed til O_(tl1;) R;lnH:�.

JJ - T,'!'f'1.Íllhn Am'I.}
durante o f ('_filt: rh ,t:1\ -IC
'1:' (/11 n-» f, :"" atll·Cilf'!l',.':t

1:' - r,'')lll!,H!'t n ')1,,,1_
11,,1) f- fi hllU'IFl rm );111' 'I')
I,,'il ,"1>.1

Constata�d6, "puS �ftlrUiSaS
c_klMifillt. ;. llfê'nC;as
especializadas, que oswhlakies
engarrafados no Brasil não
sa!ia!a:rlaljl à elevada exigência
do nosso mercado consumidor,
" Elv,," luen BoIs �
...ntou essas pesquisas e,

depois d� praflllldas experiên
cias, conseguiu importar um

MALTE-WHISKY escocss.
cuja qualidade satisfará não
IIÍI aos "experts", como também
., prim:ipalmenIe, aos obstina
d811 ..,.,tumidares da whiiky
_cê, oo9lf1'aIIodo na origem.
A Erve" Luua EHoI" com

4 séculos de tradição,
cenvida 'os "experts" em

� a tcstÍ!m!fnllar sóbre o

Mi SEAl (SêIo Vermelho),
.. ,.�.ta O1lrtillo com o

gnuinu MALTE-WHISKY
impertado diretamente pela
E.LB. de Hillcrsst Blentling Co.

Glasgow-Scotland.

1
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,
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,'-(111'1j>13rl,1.�,

Ir; M.lrp:lrln pal-" o
ri'') 11 ln'hJml) � !Jrl'lr,-;:)
JÍlI'1'>{:11 Ii'l t:,�\Jhr)J'jl;J :""
Ild' ..MJ1(!("; r(J mo .,�(,1111n"
fi:' 7.mi Gi'lnZftP;:l. A
Iw'"",; j "I!�.. I'1· l i1.f'lntr';('),l
n� /";i"":) ���nG E�piJ:r,<,
nSllto/

III - A m"l i!npnbrh .,tI

',.pp ri" lT"ui ,1'l� ,;:ljii"�
ri., ('l;jbe- )';,):.":" ilr A,!.,�h
2tnn1f."t>l':; ,'Mn 9: Õ'',;I'(l'''i;)
(h 111� ,'rlir Elr..1.

17 L, .. " ),h!:'''' 1"('1)
!'1r Mrtln I'I;')�'� ,', 1,1::i ,I,
vlil� ,'il,�f) :1 I" rdf' ('J(,)':', \,'('
(I,' '1llb',);l r, i ,'.1 II�" .-;;t'""s
ri'" 1,!1';, 'l'C ... t, l"{<�- (j 11)
vramfl P'·J".i:. 1"1,1 r:',rl 1-1
ri" 11;: I <; �:fj fI�, r,;! I 1.. 1 ,j ')
r-;,_� 'r<;.l.'h�r;:J

I�! Nl l1'rh:i'illn �I'r'

lU',II<I)1/':;': r;"
j'llId "I'('vl'.I:" IP.-t!(l
1;',,11,.-, 'rU(' I. :.,� :! ""!ll)l't ,1_
glll(> (h !"Il 1'1(')' �/}f'i:tI ,I()
M' Rod.,»)")" (:"111:)1', .,h'
o, "I}j� 111",hs F.lr��l1."'�
d:1 n ',1,;1'," '

H! - () "'1.:1, W'1:',r
M:lY"I' ,(,1"1,, ,'il('lll.l'I'!'l
11" nln,

2() TN:i I1llln 1)('11.�41�1'1
f]1'f'O!'ltçúo :l C:tt,-dl'nl !t,I,'

Implllibn!l., pft"fl. fl. b('n�no
ml)lf'i:ll (1(' F.lnynf' I\mftn
(' dr, C,'ll'tftIlO V!('lr:l, d:t
Ccllt..'1.. O encont.ro r'I(I:;t n�t
'in� n'c; 'IJtar rr:i"r "er!:l n 1

j:r�-O::�_C' 1;.,. oS ,

C II R , I b E IIaI ii L
Maria C, de s.ve.s

coímvra

A� (>I'j::I.l1�DS do Edu.'a:l�

dj"io S ,\lIa Catarina
eS!'la Casa lldi1ljró.vcl qu"
,'ercbr c amparn ,S n�jl(S
dos I!nnsenlnno!'l, ali'11o!1

1.:1.1'/'''-''\ vesUn(lo-(lS, (; 'lJ
l',.uli "', pt'{']1aranctc''''' UI

Iiln v.lr:l. a lula ('>I{L� " .,

11'li:l ftrdllll dn IJ1Lo;tf>nf'::1
_ jil r'nv�\lnd() -;'f'�

I':HI'I� N,<t;,
J'! 1'''fll'l I 1"(';J!'i::es ... �

'::'1-. ";I,t.i�.' "V- /'0; 11'1/' 1/' 11

ri:,J) (1"" (':' i1t"I'ne,,, '1<)

Elj,,' 'I"�," in �:flllll (-(1,!

r:n -, 10 � .1 f:� (' �;( rrrà.llràS,
A', (,.-",trf,rin, C"rnda� �

b, lil ,,,,l,'j/l,<; r' v,-r�lIn

l'Il\rI;.-th, rJul" "I' lhe5 àis

)'", ,;t�" n'1 11,,(1;0 é (·r,· ;

rr /11 �,'Ib a ('�jr.(. d(, (lJ,;"$

('''r/l),· ',':1' ,,:,,lí"il'lS. ,.-

10:1,,.,,,,11, "�I, :1 'Ilhar a Vi

(l'l /-'111, flS lentes d,o ctlnll

111", I" "/:;n('lO a SltUrj',
,I" ,I) f,]' I n (I ; � ..

M:, (!Iuntr' no., C'JnJ')-

VI' I. (1":IlII!tl 110.� f .�I'e 'I ;n

"Vr,(.;, IHII' (, r, ::\1. e L",)
tlll) !�,"!

I'"rljm' (1/· {llil" .., fCC11-

d'), , pir:I!l\,o {, __ "\:,0, n' li

(i', pen�am""'.::r
n.'ls ":t� ,::1 ',ma�"'l:J,
mujlos (Iê�scs pequcno;; ('

dessrs nd.-Jpsccntcs prOCll
l':1..),rW WPI'On',titllij' o lar
(l«!>;ft>jJn Oll ornesma ineXls

lrnl(', um ,ln!' pequtno c

!)()])r(> onde multas vezes o

,.moO tftlvn- f"if11��r m"ll
11m 1:11' jlH';,\'llhl�l, f'Dm

p""': e i.U:l" Iõ\�� -:"e.:-dadeltá,

uma caminha sanaria. ,:

ouandu os sinos -;:iÕ...:i1'::,$
��!n anunciando a Nci:('
de N:ibl, uma v:)70 iess.1'\s
se só para "ele" ou pHn
"e/a" No!te

.

Fe1!z, N�:le

Feliz ...

Vote que OUV1' Só �41ra

v"cê, é�rn vc2 qumda- ;,j :C

não. depende da gener(:$-!
(Mde de estrlJnhos Ix'!a
ganhar o pão de cada C,fI

\1" r C::SC verba;) ft.denus ou

e::tadtJ:l.js, mcn.�a!idades 01\

:,fluidadt$ tIlantl'ópl1'a8, V'I

ec, (J1H' nã(' vê !'leu pai (lU

sua n1>.l." ii dL�tfl\)r!'il, n"n'

8-"111(' o IqnQf a angu.�l "

de ver uma fac!' triste (!

(}('Iormada nem a im"';';;':l
biJiàarle de beijaI' as T')O�

mat.ernás c pat�rnas ne,>'q

noite feliZ, que "� sinos n

nU\lclnrn, j4 -antdlzr-n a

que ,dl�em de>' ",rotundo PS

sas cartas Ge rlatal que as

criança,> do Educand".r·o
SDnta Ca1arilHl lhe enVI.Wl

l.fJ(Jo,� o,� ,nnos? -

- Temos bcas I'O'l;J,'�,
bon� liVrOS, l"ecebemos Ir:
tam"'ntv adcqu3do qua',I'3
atloccelllcs, aprell"-m ... s :'

fera\' n DLUS, à Pl'ltrJ'I I;

ao prÓ':imo t:llubém �q'�:,
m')� !'ol'rlr mas Iodos .....;

cadinhrS de feliCidade r'nl"

ganhamos dependem -1n

v.'Jeé, ele sua g-enerosid!hiC
seu t:;pídto ('1"S':1(, sua ,;0

lid�rf-C:ude hUm31111
��ln as verbas. se.: as

mensalidades e unuldad')s
c!)mo poderá �. Maria M:t
dal'·r.J\ do Moum Ferro
'ou' ':Ullr mantendn no::s-
1<" ir1l' r"ol!!Tjvo. ;-:''''0 o seu

pl'('srnl(', ::leu r:;eslo :ll::;ig'o
e reconfortador. como PQ

dercnlos sorr-ir .na N('it�

d Natal essa noite reli?

em que uma Criança \','h

ao l\lundo par], elt�il-:,r
aos ho I rllS o código da

C'5nfralcrnizaçãO? ,

Carta:! de Nata;! Ape'l' _

ingénuo c cc,nO' :cdor 'l,F

'erlane3s do Educaud!Í.'·io
_ es;a Casa N\de o ,- .. 1

entTa. em jorros pei1ls �,.n,l
Ias abertas ('ndc· -"!' cnfU<)j
rum caminhas llO� C,rr"j
tÓ,'ioS e mesinlu\s 1\(''; 1',,

<feij,�!,,'.os., uma CNsa (111.;C
o vento _ Sul n50 p"l:e
tl'.fl com o scu iÓI{'�"
dias e �\oltes l\ibe '::;11.'

mas .onele vive \' ('�i, .... :,:
que não em um lar iWj;;·t
dual. crionçns quI' .1'-1',: m
afastadll� do r"gl.lç0 mUi"]
na1- !,�ra nâ� �,: ("ll!':},m
narl'm C\'n1 uma d;l:; 01'1.·$
triste' dccncfl5 que anig":�-1
a humanIdade! Omamentaçêip muito adequado, muitos fuze�,
E sem dÜv:da. )".'1I\('1!- luzes mesmo á farto subindo em arvores enfileira.

tável a lnflaçii-o "I'nila r�> das em h'da." o". direções com o 'Estréio" guieiro d.:JS
tring;r a fartura dc ll::r.�.;as Magos, fó, bem, ao- 'ápiCe daquele magestoso Pinheiro
Iguarias ele Natal, onde poude ôl€g;-tr a Escada Magiros do Corpo de

(�uC' fJ:f<:\S id('Olobi:J;I ,e Bombeiros.
infiltrem na<; ml;lis êiver- Dó pinheiro, de,;cem cordõe'i d,c I�mpodos ':'1
!':'IS ea rndas soeiai:-< tir17!l loridos,

_

do-n ... s tnlllqui-;-:da(te e ,)�Z E ogom, ,'õo aS cri3nças pobres que estôo est�n-
cle espírito, dcnd') 'Suas mõos poro O pres�nte de Natal o que
Que b:Hllb:1S atÕm·c:1" t:-tmbern têm direito rogando nosso cO!;Jboroçõo.

continurll\ e-xplodlndo, ;Jt"'! A I1s, o flo� ionopotitano nunca faltou com o :iua
judiranclo-nos :l �aildc P prc:;'enço t' �cu auxílio monelário poro ef-'>uS festas do
nmcaçandc ns r:ernçôc'l iu con:.ção .. E' "patroCl'1:',;se" do grande festivnl de cari.
tUl'as. dado a sra Edith Gamo Ramos ,prírneiro domo do
Que se pretenda. faze:' Estado que' tem sido inconsavel' na organização duaté da lua - outrora mrJti Quermesse" em favor dos pequenos filhos de pais

vo de maior jnspirllçiio õas pobres,
poetas - uma base para Assim trinta dias antres da. HFesta da Criston.
irradiação de raros da dode", obrrse generosamente o caraçõo do nosso po.ttlo-rte. va poro dar o seus irmõosinhos um pouco do alegriaM,lS nem tudo l��o que- nem sempre p'ld2m ter no.� seus fi)re..; pobres cdeixem "s de �o:· humildes,
.rir!

�_ _ ,Ajude.ma.las, '" 1- �_.!-�.�,ll!:'i.2.

Vamos, pois. resp!"I�,C'r
-à)' Cartas de 'Natal cio r;�Jj

cand{Il':ÍO Santa Cat:l1'ir,:1
com t�1ll gesto rle cal'·inÍl.'
cnv!9.ndo mod('�tos 011 �"

J:o/''Js prrscl\lcs a,S SCIl.'

{(lncaudos,

Ainda que com um ?Tã:>
de boa vontade, CSinb,Yt
nu-s nessa m intanna dr'

Madn:enll de Moura F' .:',10
esta enwendo ell pro! j<.'?
filhos dos Hans('niallJ�'

'----�-,------_._---

"SINOS DE NATAL" - A bonita pracinha 00
Iodo do Júrdim Oliveira Befo foi o locaf escolhido ::>(,.
ro rcofizGI-�e n "quertnesse" intitulado 'Sinos de No
lo!"

Começou ontem â noite.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Representantes d a

Soviética Pedem
BONN, - Informa-se

nesta capital que o chefe
interino da Mi�são Comer
cial da Zona Soviética da

Alemanha em Atenas, Ho
nannes Rehn, abandonou o

seu posto, pedindo. asilo nu

República Federal da Ale
manha. Rehn procurou a

Embaixada Alemã em Ate- i

nus, que possibilitou a via
gem pura ête e sua familia
à Repúbhea Federal.

Igualmente pediu asilo
r: a Alemanha Ocidental, o

chefe da Representação Co
mCl'cial da Zona Soviética
em Alcpo, na Síria, Karl
Heínz Noack. Também êle
já se encontra na Repúbli-

COLUf1A
CATÓLICA

HOJE A CIDADE PRESTARA'·SUA
HOMENAGEM A SANTA CATARINA

Comemora-se hoje as festividades de Santo Cat...
rtnc, Virgem e Mortir, excelso Padroeiro do Estado
que levo .o SeU nome, e do Arquídlccese de FlorldnÓ.
polis. O Estado tende as suas homeneqens, pelo feria
do Estadual instituido por decreto lei de 12,,7.1938
e a Arquldíocesg tributo o sua veneração com um $(';
Iene Pontifico! e o grandioso Procissão com-e ima
gem do Santa dq qual participarão todas os entída.
des e associações religiosos coléçtos clero e os mc!s
altas outortdcdc civis e mhítcres.

.

Zona
Asilo

ca Federal em compomun
de SUa famflta.

PROSSEGUEM AS FUGAS

Pela primeira. vez, dois
ex-internados num "earu
po de trabalho edncrrctonat'
da Zona scvrénca conse

guiram refugiar-se em Bel'
Um Ocidental. Os dois bel

ünensc., foram presos, aros
o 13 de agõstQ do ano pus
eaeo e internados no cam

po, onde Unham de contri
buir para a -cocstrucéc 50

ciallsta", em cond1cÕ€s de
Vida particularmente pi e
cértes. Conforme o relató
rio do6 refugiados havia a

proximadamente 230 inter

nados no campo, que tra

balhavam 17 boras por dia,
vivendo em barracas cer

cadas por um Ill)JI'O fort1!i

cada e guardada Pai' poli
ciais bem armadas.
Semana passada dois ou

tros habitantes da Zona

conseguiram reruerer-se no

Ocidente. Ontein ã. norte os

guardas comunistas abri

ram fogo contra um casal
de refugiados rio muro de

Berlim. O homem conse

guiu escapar. J\ mulher ü
eou - provavelmente ren-.
da.

Dr. Acác;Q
6ariba!di S.

YhiílllO
....DVOOAlJO

'tscritórlO
.

tlspCclnU:.:adf
em Q�estões t[·obalhlstas.

Adnlinlstro.ção' de beni

Imóveis. Defesas fiscais
.

Ru� Fellpe Schrolàt, 14

_l""""ànlftt._ Fone!!:' "251J
- ""\2HI

mais potente�mais estáVel-mais veloZ

n"OViO' TRATOR -"SCRAPER' 619 C

CATERPILLAR,
. COM"SCRAPER"BRASILEIRO

reduz tempos de ciclo e baixa custos de operalão I
Fácil de operar - contrõle a cabo acionado a

ar comprimido. Capaz de fazer curvas num diâ

metro de 9 m. Constru�ão unitária que facilita a

manutenção, Nôvo motor com potência máxima de

280 H. P,. moderno e compacto. Servo-trans
missão ("'), especialmente projetaoa. ou transmIs

são de "Engreno Constante'J de 6 velocidades.

E o "Scraper·'. com ° famoso desenho "Lowbowl'\

agora fabricado pela Cate.rpillar Brasil S. A'J em

São Paulo, tem capacidade para 14 mJ (18 t) de

carga coroada. Junte a tudo ISSO o fato de que o

619 C Cat pode atingir a velocidade de até 50 krn

•••••••• por hora e calcule o que o Sr. pode esperar dêle!

VENHA CONHEClt-LO Ei,,1 f-) Powllr.Shift

FIGUERAS S. A. ENG.· E I:�PORTAÇÃO
Ave"��::'I:��::�:�.�'a1�:�->:��::-' ,--�;� �I;�B���:�a�O Sul

CA'T""f;lP'L.�_'" 6: ';;AT ::1"'0 MA"ÇAS REG'S r""OAS DI>. C ....TE .... 'L.LAR TRACTOR CO.

i. a jtJ',"""-§+ J

.'" "I: ".
o ESTADO -- o Mais Ant/gu ()�al"!u de Sta Catarina :� '

.. 1 I J :Jfi 2

�o DCOLHER\:!JtmU� . E GARFO
PLÁSTICOS
PARA SERVIR SALADAS

valendo mais de Cr8 100.
Dentro de cada pacote gigante de Nõvo Orno, V.
'encontrará uma colher ou um çarfo plástico (ilus
trados na embalagem). E isso inteiramente grátis!
Comprando 2 pacotes gi�anles de Nôvo Orno, V.
formará um lindo e prático conjunto para servir sa
ladas. Ganhe este lindo presente e lave tôdaa sua

roupa com Novo Orno. filie dr\ brilho à brâncura!

ATENr.A-OI Esta ótima oferta e.por tempo limi
• • lado. /\1"rnvc�le 1090 para. comprar

vários ])f1r;OI(\S <Jjfl<1nl""� d' NOVO OMO!

A PEDIDOS! VOLTA A GRANDE OFERTA DE NÔVO OMO!

Associacao
. ,

SUA RECENTE RI!:U- te resse
.

pela nuostão ,) •. ,_". das na n.ceme reun.av. (

NIÃO N A CAPITAL tnncto csctarcc.mcnto" SO,)'f' S. 8al,-m'''r cLI B;ÜII;I,
BARIANA E SUA,?; l/i': "rl'g".m{ dc 1(;I'C CSC.;I�Hl p (S'.'� OJ.! i\- 1,'1:','

SOLUÇÕE::5 .às CIl1idJdCS dc ctuss c ... oico Ur;ú:rjr�l l' nr-n-d.: 1-

IVI'édlca Brasileira

Art. (;.0 - As Federa'
JlI):; que n.:ll'wlll ront ,-

ou. �l'_':'.' III
•

jJ
so ueão de inúm['ros II
hlrm t , qUe nrctam 1110 -',ç,

IlLnic it brllc:1Il'.itJ ('l."'�:
mcd.ra. co ro 1/i111.)'1II

w-=---=- -=.-

A

-=-

�i :REV!DENCiA. ; )CL -

,�
CJ__ a.c,.,,{.·. t!_hiffg-��

come l"epre�entantc ria ao púbiico C1� gerar.

classe médica rtc 8_11-.\'1

catar.na à reuntao qll':!;l:! c·'lIlpJ.cmcnlflri"lt)· c.xtas j.,,'-

realizou d te. a II d» cc r- mas gel"ai�, no que C(ljHW�

rente cm São S'llvadol" C"\ "urem nccc-súrto para ,-,

Bahiã, da. A�sociaçr,�, 1\[!' rt'�p(lr.,t.iv'!s tCJT::úrIGI'.

dica a.esncpn. acaba d-

l'cgre"sa1' a esta capitJ!_.." N,;) :p'lif�{) fi." qUI' :1�,,'-":1

sr. dr. Po vdoro EnHlli l:r ru .n lorJ...� :, {jil'l'il'J (lt'

S, Thiago dn magib'·j "I Vl"(' ,�'c"Jha do meti co.

supcricr dr' E'itarlo e CUi, ,�I I dl·pÕem '18 srus

,atuaQão no conclave est;;\:· P:"lrl)�rJIn�: L - A r,�:l-

bem a aJtlll':1 do P['cs':J �'o 1l1a JlOdt'['a I"crnir ,oe':\'

'���c���,"lln��tl�o!r��'� __�;I���/. l��;, tr_,

lnrineme. era#) pnrn o Que lhe t_

�,·liCil{l.dn � niio 1"',: r

JJ:lI)[J:":,lo <)11 -u-rur .J,'"

ti, r(l!"lo� BrUto
OHEVI� Wvl DEVESA nos

APOSFNTI\DOS: _ Lt-mus

(111,' ii DirI'1Ol'i:l do Smdi

":\1[1 tltI,' Trah:.lh:Hlp["['); ('111

ji;llllm"!·:ls.li'I'I"I""v!{II'las do

to. do. cm-rente ano. 0.110-

'lalllV;>, cnirc cu-ras retem
as �('gllillLC.'i que

tia parle n-reronte

õ[ l't'i�\'i(hll"Ja BOdal'
1" - PlI'i(cnr (113" més

(\(' i.;tlàrios pal-a todos os

:lp'Á'i,;nL"clo;; c, pl'm;ionis
Ia:;, .(" .. l.cnri�lHI·'.,.l:ic. in,·)tI-

[r:ll),lIJurdorc

;l" E:d.!'n�:l.o (ln assls-
léncia mt'dieo-ho:ipitalal"
aOiS. (lrpcnd("!lte'i d J� !'''�u

l".'1dos,- pjrl:H) )1'1",- Ú� doen

c'as. IlICnt;..'1ili c dc outras

1��O pr('"\'is\as na Lei 01"

g:ftrriea.
3�b_ Exi�ir dos podêr('�

I:PIl'ix-I'cnlrs dos rAPS a.

f;ll)rv'a(_":-Io de produtos
f:lrlll;'u'êlltir0S. a S('l"{tl1

vendidos_ ('xr-!l1si\'alllcnte,
nOs ('!:lnlriIHülll e.< pelo prc

Ndcl,custo.
4° _ Exigir n cobrança

d:!s clÍ\'jda� dns cmprega
(lorcs, .a fim de possibl1!-
1_�1l' :1'1.0; (Írgão� (1:1. previ
dênria \lill(\. melhor assis
lI'nela aos 1';egur;lClos c dar

cumprimcnto. na integra.
;105 b('lleficios constantes
{la L('j Or"":,'lIlka d.:l Pl"evi

d"'neia Social.
-

5" - Descentrallzacão
(los scrvlços administrati
vos dos lnstitui\os, conce

dcnclo-1';e pOdêres aOS agcn
tes para. ClInC'eder benefi
cios rcqueridos nns sua�

a:;éncias.
E i!1unlcr:1s outras pro

"jdi'll('{as que dizem rcs

pC'ito a riliva parUcipa
r::1O (liril!Tntcs �ln-

n:1 fisrali;tt,,::io dos
In:-liltll:;ls de Prrvl(lêncla.

cf", )

11io Ih' Jan('iro, I'm ')fi("io

Santo Catarina era natural de Alexcncrfa e se;

freu mart.rto no bmpo do imperador Moxlmrlíonor
no ano 310. Era uma jovem cristõ de 18 anos, muito
instruido nos coisas do filosofia reíígiãü. No ardor
dos suas- convicções reliqioscs teria convencido do
erro e convertido 00 cristianismo num grupo de só-
bios que o if'!lperodor propositadamente escolhera pc. --_

r(!_ a oerv-rter o reccndua!r oc culto dos idólos.. Depois'
de flagelado rneterurr--no nu-na "o�(' de navalhas (ins
u-urnent., de mnrtirio}. Porém 1:'}(1, 00 contacto com

c carpa virginal (i,1 santa, quecrcc-se: e Sento Catar!
no em seguido ';'oi decapitada. ?::-�_o uma n-aeíçõo
llt e .o corpo do cante fOI co: �CClCO milagrosamente
r-elos anjos no errar do Monl-;; Sínot.

Que Santo Catarina ,á dos Cêu�·; junto 00 tro

'lC de OeufI intercedo pelej "OSSO E:.tad,.) que r:iQis do
r,unco necessita cio suo v;-'.iio"is,,;i'11-:J proteçõo.

A Procissão de Sant'l Cotai";");) sairó d,� s�u Cc.
�<!, onde percorrerá várias rUfls dz no::ts;t COlôlital, a

,nisso solene �eló rezl)da peh ArcebiSpo D. Felicio
do Cunho Vasconcellos às 10 hdTas da manhã- qu�

�cr certo apreS2n�ar,ó u'n, �oni�'l :-el mõo.

vos.
. _

1\rt. 2 - 1\ I\s�·oCla�.1()

Mcdica, Brasileira prcsl,!!!:a
rá. ,iuntu aOs óq;ãós CO.I\

pete11tes, tõdas as enl'.il�

des ou pessoas que l'cCla',I:t

rem o dircito de c�co'l,:J.
ele medicas pal'u a pró'na
1l��ií'tê:l1('ja, bem c,..mQ rei

j'a :I de seus dcpe!1dr.llte�
!lúnico - rocurn.ra ,'I. '1.

bém_ :l I\ssl'ciação Medica
Brasileira desenvolver o :_1

:'''. 1I',I>,"{ln 1'.;lriJ:; l"ur-

(jll\m Wl'wcck
U�. Danll' Pcllaculll -Trajano, n. 14

: Alto� n::. Farmácia C<>nh'í-11"

PREClSA.SE SALA-= PariEscritório
PI"("sif]en\.(".

xxx

l�NCON'l'RO DOH 'l'Hi\

HJ\LHADOPBS: - Do cn-

Para Jscrltórlo contro slnc,ic:Jj elos ll'aba

Tratar com C' dr. J?sê Maria, pl'1o fOlle 260<1, � tn, 1�, lhadore� realizado cm são

011 com o dr, Flávjo, pelo fone 814 - JO·�2 _ 35-!)1j P;J\llo (ir 17 :1 l!) (\(' [\\!(>'<-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ex. Assistente dó Clinica Urológica da Santo
Cosa de Misericórdia de São Paulo (Serviço Prof. Ma-
theus Sontamal'io),

-

.
Ex Assistente do Prof. Moacyr Tavolaro (Chefe

de Urologia do Hospital São Camilo de São Paulo)
Cirurgia e Cllnícc Urológica.
Rins - Ureter - Bexiga - Uretra - Próstata

Endoscopia Urtncrto.
Atende pela manhã No Hospital de Ccrtcede
Residência; Tel: 2984

Edital de leilão
O Doutor DALMO BAS

TOS SILVa, 2° Juiz Subs

tituto da la CIrcunscrição
Judiciária do' p:§tado de

Santa. Catarina, no exereí
elo pleno do cargo de Juiz
de Direito da II" Vara a.
vel da Comarca de Floria.

nópolis, S. C., na rcrma rl9-

leI.

Ceia de Nalal na Residência do Casal Aloysio
(Silvia) Bleyer Em Tubarão.Ruo Pe. Schrader - 79 - (Chapecó) _ A

gronômica - Cosa de Madeira com sala vfsítc-sa
lo jantar - 4 Quarto - Cozlnhc - Banheiro de

elveocrto - Tôda pin�ada O'leo. Preço Cr$ .

650.000,00.
Ruo Fulvio Aduccí ----; 953 -=-- 'Eostreito _ Co.

sa Alvenaria, terreno com frente paro duo ruas á�
rea 728 m2 Prêço _ Cr$ 800.000 00.

s:

Praça de Sôo José - Casa alvenaria todo con

;t�oóot;l��no amplo 50 m. fundos - Prêço Cr$ ..

•

Ruo Delmindn Silveira - 200 - AgronômiCa
Cosa Alvenaria c/garagem terreno de 28 �

40 m. Prêço - Cr$ 1.100.000',00
�:��:N�;r� no centro e 2 nos Barreiros.

M�gnificos lotes com. vista Para Baia Norte na
ruo Fret C�neca para residencíos de fino gosto.

I LOT�S: - com pagamento a combinar e LI-
I cilítados em prestações _ Barreiros e Capoeiras.

330.0��n���ieiras - 3 lotes e 1 caso por Cr$ .•..

CHÀCARAS _

Aprazível chacrinha com água corrente árvo
res frutífieras deposito e perto d", Trindade. :

t.ado e tri-campeães c;a cí-:

dade.,.
L'•• TEM,
UJ Musical Bar, o Sr. Sra.
D .. Rubens Nazareno Ne

ves, Secretârlo de Educa

...�,J e cun.ora, ofereceu um

Ooquttel aos casete direto
res e sub-diretores, duque
J.d Secretaria .

ADVOGADOS
ADVOGADOS'

FAZ SABER aos que o pre-

DR. HELIO PEIXOTO.
sente edita} de leilão virem,

��V�g:N��� ����. _ Recursos à- Juntas de Jul
�:re�!le qC:��h��il�::t�8 ��

gomento e Revisão. Aoosentcccncs. Benettctos etc
novembro próximo vindou-

QUESTÕES TRABALHIS1·r.$
. ro, às 15 horas, à porta

Ci'VEL e CRIMINAL , ,

do e�ifÍclo on�e. funciona

RIJo Felipe Schmk't rY). 37 - 20. Andor - Solo 4
-c'

�a�.�lZ�ive�� ��;��a �ere�:
---';:-"1

...-. S-ÃMUJ::l.�A <a Ollveíra nc 10, o por-
U teiro .doe eudttóe.os cest

Juiza, levará a público,
tenão, a quem maIs der e

c maior lanço oferecer, sô
ore o lrnóvej abaixo des
cr.to, penhorado a DUNAS

HO:rEL. S. A., nos autos da
ação executiva, que ihe
move o BANCO CATARl

NENSJ:i: SOCIEDADE CO
OPERATIVA CENTRAL D�
CREDITO AG�ICOLA'

A MENINA

Moça, Ana Luzia Silvestre,
esta convidando para reste

j-u: os seus qu.nze anos

proxrmc dia nove', no Que
rêncía Palace Hotel.

CIRURGIAO_DENTISTA
Preparo de cavidades pelo oito velocidade.

BORDEN AIROTOR S S WHITE
Radiologia Der.tárto

CIRURGIA E rRO'TESE BUCO_FACIAL
Consultór:o: Ruo Jerôr'limo Coelho 16 -

I o andor _ Fone 2225
Exclu!.ivamente com hora. marcado.

A GUARNIÇAO
Militar de Florianópolis,
Recepctonou ontem, o oe
nerar grnesuno James de

Oliveira, Diretor de eauoe
oo Exército.

TERRENO NO CENTRO
Uma área de terras com

vende-se um, situado c.. AvenÚ:la Trompowskt . fl4.4000· m2 (oitocenta e
medindo 14 metros de frente por 60 de fundos, fo: quatro mIl mil metros
zendo confrontações com o terreno do sr. Celso Ro- Quadrados), c:mt"orme cer

.rnos., governador do Estado.
,

.... tificado de ocupantes er-

...
�I pedido pela DelegaCia ce

Os tnreresscdos poderôe procurar o sr. Antenor"" Serviço do Patrimônio dI'.
BorgeS ruo Bccaiuva (Travessa Hqrmonte, 7), de ore União, em Santa Catari
-evêncfo no período do manhã. na, sob ns. 3 e 4, de 7 IJ.e

O SR. WALTER

Lange, autór da Coluna
"Aconteceu SIm. ': .", deste

matuz.rno, ontem, aumentou
mu is urna Idade e resterou

ClINICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosa� e Mentais
Angustio - Complexos - Ataques - Manias

Problemótico Afetiva e sexual.
Trctcmento pelo Eletrochoque COlO cnesteslo

lnsultnerercpío - Cardiozolorapia - Sonctercptc
Psícotercptc.

Direção dos Pslquíôtrcs -

DR PERCY JOÃO DE BORBA
DR' JOS� TAVARES IRACEMA
DR: IVAN BASTOS DE ANDRADE

HOaARIO - 9 às 12 hs. Dr. Percy
15 às, 18 hs. Dr.s. Ívan e rraceme .

Endereço: Avenida Mouro Ramos 288
(Praça Etelvina luz) - F0riel 37 - 53

O SR. O:;;VALDO
Mans;), diretor Comerciai,
da Matarazzo, em Curitiba,
encontra-se na "jslortacap",
devendo viajar ainda hoje,
para o "planalto"....

janeiro de 1056, de acôrdo
cc:n o� a,rtivs; 127 e, 1'32 e

seus paragrafas, do Decre
to-Lei nc D.760, de 5 de
setembro de 1956, devida
mente cadastrado na mes

ma Delegacia, S.C., nv

4.900.) fls. 100. Dita área,
que está situada no lugar
denominado "LAGOA DA

CONCEIÇAO", neste Mu

nicípio. e Comarca, mede
240 metros de frente e 350
metros de, fundos, sendo. de
conformidade retangular e

fa:!:endo frente â LAGOA
do mesmo nome (leste).
Sõbre .aterreno assim des
crito está escrivada uma

area �e pl'opriedade do
��11fO i-eoenu, 110m ••••

1'I,óo fu· de trente por
tiO .fi de fundos, na qual
lui um p:redl,o Qnd� funcio
nava ii. an�lga al:{encia dos
VU1'r,mjs e 'l'elegralOs. O

�i::\l'CIl;:)' ê tamDem atraves

loa,llo..p(ir Ulila �sLl'aoa, que
ua._.act!.;,,;o a .LgreJa aa Von

.l;C1Ç<i.O, 'Culu ti 111 cte lal'g'u
HI..

h! para que chegue ao co

lU�<H';ll"eu"O oe �uúus lJlun

ddu e}\p<::Ulr o pl'eloeu�e
e ..ütal ijué será allxado no

jugal'� �e coi:icume e 1lubll
caao n;1 'toriDa da lei. Da
do e pà��ado�

��sta cidade
Q.e 1o'ü�l'laIlOP\ÍJis, Capital
ao·· ESGaao ue I::ianta va�u

rina,. aos vime· c seis dias
d6 niés dc outubro do ano

de mil novecentos e sessen- '

ta e dois. Eu, (a) Maria
Juracl da ,Silva, Escrev�nte
Juramentada, o sUbscrevo.
(A) Dalmo Bastos Silva,
Juiz de Dlrel(;a.

eyii "j'amey e Sônia 'Mulher (,"ntl!ccu no Clube Naval. O
casaram-se, dia vinte e dois Sr.�. Sm Almtrante rumn
pp. no Mosteiro de São dlr "CéUa" Muller de Cam
Bento, na GUrl1!abara. A PO$, '!oram padrinhos.
Reeepção_ aos conv�-.:-
OS MODELOS em jar:;tar de confratemi
de crtsuan Olor, Que on- zação IlD Lira TC. entro. os
tem foram apresentados no gerentes dos' Bancos, da
"12" de Agôsta", no r'esn- "suonecep''. Na ocasião a

vai Primavera-Verão da Sr. Ivo Gasparfnn da. Silva
Matarnzzo e Matarazzo gerente de Banco Paraná
aous.ac. oonrêcctonacos por 'Santa Catarina, expôs a i
Marc Bohan, 'com tecid'Js déía de serem organtzadas
da Mataraezo, ficarão. ex-_ :reuniões mensais,. com o

pôstos hojei na vitrine áa. fim primordial de propor�
Fa'rmãcia Catarlnense: c,iona)." a �elb.oI: �nião da.

c_lass�.
. ..

APARTAMENTOS EM CAMBORIU
EÇlIFICIO CAMBORIU PALACE
UTREGA EM OEZEMBRO

Um dQr:':"1. - Kitch - Bonheno - Eutr.
CR$ 2:>0 míl e 18 x CR:? 14300-
Um dorm. - Sala - Cozo ..:._ tscnh. - Eutr.
- CR$ 468 mil e 18 x CR$ :J9.0�0 -

O MINISTRO
Hélio de- Ahneld.a,· quíntu
feira, madrugou. na Depar
tamento dos Correios e 're-.

regrares, visitou esta, repar
tição às 06,30 hs, sendo re

cebido pelo Diretor Sr. Joel
vtetra de Oliveira.

Propostos para - Eng o Niiton Beduschi _

R.ua tios Androdcs 10b4 Cai Ij. 805 - Porte
Alngre.

.

DR. MARIO GENTIL toSTA
M�DICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRÜRGIA. , .

ESPEÓALlZACÃO NA CLlNICA "P'Rtl!'" '!'
JOse KóÇ DO RIO DE JANEiRO

•

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLl5
MORAR-lO DE CONSULTAS: - Dos 14 os 1 a: horas

Peta manhã, hora marcada. inclusive aos 's?bado::.
L Telefone: 2989

CONSULToRia - Rua Ten. Silveira 15 - Conj. 203
FT)IFIO') ?ARTHENON

ESTAO

reunidas hoje, em Blume.
n:iu, as Camaras Júniors de
Santa 'Catarina, com re·

pre&entantes do Rio do Sul,
Florianópolis, J01ilvllle,. e .

BJumenuu.

REX-MARCAS E PATENTES
Agenle Olicial da Propriedade Indllslrial

� !:��t, t��/:t���st(J��:::�\:t:, 1����;t��.n;:see�: "

.
.

propaganda e maTCal! de exportação.

Rua Tenente Silveira, 29 - l° andar -

SALA ii - (ALTOS DA CASA NAIR _ FLORIANO:.
. POLIS - CAIXA POSTA� 91 - FONE 39U

CEIA

RÊSIDINDO
de �ATAL, vl,li aconteQler na ,em nossa capital, a ara.
luxuosa residência do ca- �êlde . A,lmeida '>� Fribrl,
sal Aloysio Blyer, em Tubp,- - :qqe é membrq do Centro de

rão, oferecido ao Lions Cl� ,FElsquiSas 'EducaCionais de

:andot��.��rbe7��:t��e�eb�� "�8ft� Catal'ln,a.

�:Yi��!�:r:a c��u���t�i.��� À%r�ETORIA
ra organ,izar a Recepção pro- .

\:!.?r Clube 1�' pe Agôsto: vai
gramada. Ela é uma dus dez. >ho.menagear no próximo ,sa
maiS: elegantes de Santa ...·

... J}8.'d'9>··ná chacn.rá:_ .. do �/�Sr.
Catai.rtia, desta doiuna. Jó:fé Elias 'COm uma chutras

ACA�ECEU
.

,�. .-�:_���!/;:�:S:���;�/��

RECEBERAM
felicitações, ontem, pelo
''NIVER'', as senhoras Car

los (Arlela) Silva e João
(Alda) Gaspar'ino.INsmUTO CE CULTURA GERMANICA

Temos � honra de- convide V. Exdo e Exma
Familia Paro assisti�'em à

'.

250. NOITE CULTUi'<.AL
que realizor-se-6 na terçe.feira, d.io 27 de 'nàvembro
no salão dá Comunidade Evángél..ico RUa Nereu Ra.
mos, 29, às 20 horas.

-

O 1�Il'ogromu desta noite <:onsíste numa pole"i"

A��sa;��gj��to�.�eS��Ts�. P�lo.;:����nti����a
FkJrianópolis, e.m novembro de 1962

A DIRETORIA
21/11[62

Prepare-se para o fuluro
Aquit indo lotes de terras, pequenos chócoras e órea�

para indústrlos em

B,ARREIRQS

A RAINHA

do Atlântico Catarlnense

de 1963, serã- cOnhecidà em

janeiro próxim�> na te.rcel
ra promoção de > veraneio'
desta Coluna" .,

no "BAIRRO YPIRANGA_. onde está situado o Gruf"
:scolo� local.

Os Interessados poderao dirjgir_se diretome"t'
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

0110 Julio Malina
q,ua Felipe Scbmidt, 14 - - Sobroda - Fone -

2347 - !=lori�nópoJis
------------------_.

VENDE-SE
ATENÇÃO Duas casos uma de material e a outra de, madei

Sitas á ruo Louro Cominho Meira. 54 nesta. Tra
tal' no mesma

Preço CR$ 600.000,00.

J'one 4253&'ltrelt.ro
Jornals, Shorts, Desenh.os Colorido,:;;
etc.

à;s 1 1/2 - 4 1/4 - 7 - 9 3/4 hJ.

Maurice Ronet
Sara Montiel

às 2 horas -

Jornais, Shorts. Desenhos
Coloridos etc.

Censura: .,.... até 5 anos

Mudanças locais ou paro outros cidades·

Servi��od: ��;��;:;��. o eng\adomento dos �óv�IS.
t..,f "'-'�'''r':res à rua Francisco Talf>ntino. no 34

r",. - 3805
.

Çon1'ere com
. o original.

Maria Juraci da Silva,
Escrevente Juramentada

25.2728/11participação
D;����c;;g��O�a�e���el- Mauro DUaetle SchuteZ

_-

Garcia
-�

Senhora Diplomado pela Faculdade
Senhora Nacional de Medici1tB da

participam aos parentes e pessoas de suas relações Universidade do Brasil
o contrato de casamento de seus filhos

.

Ex-interno por concurso da
Hélio e· Silvia Maria Maternldade·Escola. lSer-

Rua Bocaiuva 65 Rua Almte. Lamêgo 196 - viço do Prof. Octavio R<r.
Florlanõpolis, 17 de novembro de 1962 drigues Lima). EX'lntemo

27-11-62 do Serviço de Cirurgia r;I

Hospital I.A.P.E.T.C. do Ria
de Janeiro. Mêdico do Hos

pital de Caridade e da
l\taternldade T)r. Carl<lp.
Correa. :,

•

"ARTOS - OPERAÇÕES
lJ;)ENÇAS DE !:ENHORAS
- PARTOS SEM DOR pelo
método ·psico-prolilatico.
�onsultórla: Rua João Pino
to II. 10 - das 16,00 àt
13,00 horas. Atende com

háras marcacias. 'fe]tfone
3tr.'1:) -. Resldêljlda Ru�
(lf"np.�1l1 'qhten�ollrt. 10,

EM
às4-7-93.4hsMI;"J U'LTIMO TANGO

- EastmanCo;('r. -

Censura: - até '5 anos

Glenn Ford,DR. (LO'VI� Ol�l UE : If>ít
(tiNIU Mf'mU

Bette Davis

Sh1rley MacLaine
- em-

DAMA POR UM DIA

CinemaSc.ope Tecnicolor
Censura: - atê' 5 anos

Estomogo. Intestinqs, fígado e .vias biliares
ConsultórIo: Rua Felipe Schmidt n.o 38
Re�idêncirr

RU<1 S. Jorge, 32 - Fone 2721
Diàriorrente ias 15 às 18 horas
A t",nrlf> rlnc: R 1"]" (() 30 hnros no Hasr.itol de CndC:odlP

às 2 horas
Sara Montiel

Mauricc Ronet
_ em-

MEU U'LTIMO TANGO
- East.manCoicr. -

Censura: - até 5 anos

as4-7-9horas

ro.....Est,reit.r
às 2 ',f, HORAS
Lin.-. Ventur;l
Estella Blain

- em-

A FERA ESTA SOLTA
, Censura: atê 10 anos.

.BABA' Sophia Loren.

Anthony QuinPreciti(-:::e com urgência de uma môçu P(�',.
cuidar de criança (\€ 3 anos de idade. Paga s-e bem.

Talar no Fflrmácio Hollneopótica ó Praça 1!j
de Novembro, 10 - NESTA.

Margal'cth O' Bt·len .

JOGADORA INFERNAL

TecniColor
- Censura' atê 14 atias

..I.... RIlIl

1.0 Filme:
às 8 HORAS

Lino Ventura
Esteíla Blain EM

A FERA ESTA SOLTA

25-1162

Participação às 2 horas -

UnO! "'Ventura
E�tella Blain
A FERA ESTA SOLTA
Censura: até 10 anos.

7% hs
Carlos' Th.ompsom

Ruth Leuwrik
- em

FRANCISCA
Eashr.auColúr

Sta.Bley Baker.

2.° Filme:
Carlos Thompsom

Ruth Leuwrik

EM

FRANCISCA
EastmaliCoJor

ioAO F. ANDRADEI..AUDEUNO LUZ
e

SENHORA
e

SENHORA Ih. Arrl,"" R"m"lhO
CUNJCA DI: CRIANÇAd
Consultório: Pela manhil
no Hospital de C'\ridadf!.
'li tarde, no CIOnsull.óri.

Estreito, 21/11/62 Barre!ros, 21/11/62 daI 15.30 t-s. às 17.30 hll

;;:-;;::-::==-=-==�:-:--=-:-:=::--'--""'" COJls�tõJio: Rua' Nunes

RA'!)IO p�TPm lJI\� $orORRO :�.'f!:�0·2;8; 1.° and.. -

POilCIAL DE URGENClA TEL 3911 R,,'dên.,., R.. P••••

.� 'i !-�i�" .Roma,·63,._ Tl'Jlelone IHRI

;t�<

pal'ticipal)1 aos parentes e pessoas amigas, o contra
to de casamento de seus filhos

IVO e MAR./SE
noivos

-;- Censura ilrté 14 allOS

(lHE RAJI
às '2 e 8 H0RAS
Peter SeUers

Luciana Paluzzi Sophia Loren

EM- em

PORTO DE FU'RIAS
. � Cenl'Urn /1i(' 14 :1.110:;;

poro ;dugar nO eõentro
com OSMAR, nesta redar,óo ou peo te·

COM; MILHõES t: SEM CARINHO
CincmaSeope Tccnicolol'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



por. Walter Lange
N° 2'12

Daquela história que eon

tei no útt.rno numero ares

peito do .mveneor do jogo
de xadrez, siesa bem Da

ner, o meu, amigo tipógra
fo c ...meu nnda menos de 18

palavras! i'oaO conseguiu
malar o corno mas delxou

o "sem
sentidos"! Se êre con

segu.r saciar a sua reme.

engolindo aquera cruzra e

nlelJ de npos de chumbo

(que estômago, credon ,

deixou O leitor n'uma ccn

fusaJ dos diabos. O que Sts

se saliciwu do Rei foi que

êste mandasse "colocar um

grão de tllgo no primeiro

quadro do tabuleiro, no :'1::.

gundO dOIS, no terceiro qua

tro e em cada um
'

dos se

g"uintes o duplo do ante

rior," alegando que se "Sua

Majestade conseguisse pre

encher todas as casas do

tabuleiro, êle, Sissa, se con

sideraria satisfeito", etc.,
etc. - Feita esta retírtcu

ção convido o paciente lei·

ter. se assim qujzer, de fa

zer a conta; fatalmente che

gará agora àquele número

fantástico citado naquela
IllstQria.

�

Em Los Angeles o nóspe
de de um hotel local rece

beu ordem de se mudar

JAll'que o seu cachorro es

'toava incomodando tudo

mundo. O hospede, um nca

ço do 'roxas, evitou o seu

"de�PCJO, comprando o

boteI! E, agora, o hotel só

al.ll'''d. nospeues (jue ve

nham aeompcnneuce ce

eacncrrost.

Um jurt de NOVa York to·

mou, recenteruen,e. uma

deetsâo mceressame: A�s

jurados do sexo feminino

foi .pelmitido levar para as

sessões do jurl trabalhos de

agulha, como tricô, etc., a

legando-se que a experrên
cia comprova que tais tra

balhos não Influem na a

tenção das mulheres! -

Que tal?

Quando o ator teatral Wer

lIer Kruas festejou o seu

1{lO aniversário, um jovem
artista de 20 anos, com pou

ta elegância, comentou:

"Um artista quando chega
a esta idade, é sómente u·

ma sobra do pussado e a

presenta muitas falhas,"

Indignados os presentes qui
zeram agredir o insultante,
aendo impedidos pelo anci

ão que lhes disse: "Ele es·

queceu-se que um burro

com a idade de 20 anos é

rn,als velho do que um ho·

FERRAMENTAS
DE

ALTA
QUALIDADE

Um capelão curioso pergun
tau certa vez ao General
Jackson quais eram OS seus
planos de campanha. Em

resposta o General pergun
tou: "O senhor, padre, é
capaz de guardar um segre
do?" "Está claro", respon
deu êste. "Também eu",
emendou o general.

Albert accwenser, o co

nhecido médico das regiões
selvagens africanas, decla
rou certa vez: "A felicida
de é a única coisa que se

pode dar, sem a possuir.'

Em OkJahama-City um la
crão deixou a sua foruunu,
auquu-ída com roubos pe
los quais esteve preso di
versas vezes, a uma institui
çãc a ser rundada, que ser

virá de amparo aos ladroes,
quando êstes estiverem ve

lhos, não podendo mais

"trabalhar". Diz o testamen
to: "os ladroes também

tem o direito de terminar
os seus c.as honestamen

te!" b:m Ok.!ahama já foi

iniciada a construção do a

suo.

Durante uma bnga caseira,
Tom 'l'unperth mordeu uma

das cremes de sua esposa
Mary, arrancando um pe
dacmho! Isto se deu na ci

dade de Colorado. Separa
um-se e MaJY apresentou
queixa contra o seu marido

que foi processado por -re
rimentos corporais" produ
zidos. Mas,' quando o juiz
chamou a Senhora Tim

perth para testemunhar,
ela se arrependeu e se re-

conctllou com o manão..
DeclalOu, então, ao juiz:
"Saiba, meretissimo Sr.

Juiz, que no calor da brig2.,
eu mesma mordi a minha

orêlha!" Em virtude desta

declaração o juiz, muito

compreenslvel, sabiamente
absolveu Tom Tlmpenh, e

o casal deixou o recinto ju·
diclal de braços dados, sor
ridente e feliz!
O médico: Meu amigo, se

ja forte, sua espôsa não tem

mais que duas horas de vi

da." ::E' ·doutor ... depois
de tantos anos, eu poderei
�uportar mais estas duas

horas!"

-mterérto.
Como oreemsmc coorde

nador desse programa, a Re

partição Sanitária Pan-A

mertcana - que realiza a

política da Organização
.ean-Amencena de Saúde e

a da 0\ ganização Mundial

da Saúde nas Américas -

interpreta o homem, em sua

totalidade, como unidade

biológica e como ser social,

cuja saúde possibilita não

somente sua 'existência, se

não também sua caoecion
de de criar, produzir e con

sumir. Nesse senüdo, os ob

jetivos de 1962 apresentam
maior amplitude que os pre

vistos em 1902, sem que ha

ja, entretanto, qualquer
contradição.
Com efeito. Ao fundar-se

a Repartição Sanitária ln-

o ESTADO - O Moi. "ntig!:' Diório de St. C.t�rin.

� �,

te, de 1961 -, a organiza
çâo empenha," hoje, o seu

esfôrço na luta para rom

per ,.. "ciclo econômico da
doênca". Estadistas, econo

místes, técnicos em saúde
coincidem na afirmativa de

que os programas de saúde

publica, além de seus efei

tos sociais, representam u

ma inversão em recursos

humanos que renda em au

mente da produtividade,
Daí porque a preservação
da saúde está intimamente

ligada, não como

quênoia, mas como requisi
to prévio ou, pelo menos,

sImultâneo, à promoção
do desenvolvimento econô
mico e ao bem-estar social.

Ainda mais: essa egigên
cies, que, nos começos do

século, poderiam encontrar
-� ....-' _ ......� ....

Celebremos um

Natal Cristão
Responsabilidade d::.

Casal Naglbe·Ademi
N01TCIAS - Na qumt�.

feua pasaçla houve mnn

enlrevlsta do Coordenado�
Geral desta campanhJ.
com um enviado dêste Jo�

nal cuja reportagem ';i!il�
em, 'outr.o local dêste ma

tutino,

Diversas senhoras dl:!sin

cidade reuml"am-se sexta·

leira para pianeJarem 1

expcslçao dc "MJ!.SAS DE

NATAL", que posslvelmco·
te sera rea,lzaaa nos d;J.s
6, 7 e 8 oe oezembro lia

sede da AA.BB gentilmcn
te cedida por seu Pres,den

te sr. Lamartjne Rlcha:'J.
Sabe-se que as gell�LS :oe

nhcras da. Paróquia de S
LUIZ farao Idêntico empre
HlaimenlO no lATE (.:L�
I::IE, pcssivelrr.,ente na :se

g'unaa semana de c:iezem-
Ora.

o Arcebh;po D. Faiicio
da Cunha VasconcellOs a�

t()l'IZUU os Vigari os da;; di
versas paróquias a realJ:.,a

rem Missa Vespertina, dia
riamente durante o Ac

vento e{n preparaçào do

Natal:
As diversas RãO:ios de

Flol"ianóPl)lI�,' a partir da.

próxima semana. ,'lo c�,Ja

borar nesta Campar.i1a-,
que é de todos os florlanó

politanus.
Os moradores de diver

SaS ruas, COiTJO Fer,pe Sch·

midt, Pe. Roma, Du';.rt'Ol·

Schutel Aim, Lamego Bo ---' _

caiuva 'Pedra Grand';!' e

etc. já. estão fazenda reu

niões e preparativos para
comemorarem {) seu "Na

taJ de Rua".

As Hâmulas come:nol'al,i
vas ao Natal Cristão Ja S·�

acham prontas, em breves
ãias fjcará tambêm pr(:nto
o caderno "Cómemoremos
um Natal Cristão' que ,1eve
rá vir a ser o gula de toda
a família Que quizer ve.�
deiramente ,viver I) Natal,
Informações Pl!lcs telefu

ncs 3659 3639, 2937 e 2P,!l:!.
Colaboraçao

'

Estrêlos pura·. .; aclaram nossa terre
Anseiam almas a vindo 'de Jesu::i.•
Um só desejo o nosso '1id:- encerra
Que é receber do Céu a excelsa luz.

Vem. ó Messias, Eterno ClJridade
As nossos olmos lança:' Teu doce amor.
Nós te imploramos Jesus, em humildade
V.em, ó senhor, ó Deus, o Redento ...

Tu b dos homens orrirr.) :!:o'empre fOrte,Paz e sustento. qu� no,> vem lá dos Céus;
Nás te imploramos Ó Pai, que nos conforte
A tua graça; ó Meu Senhor c D-eus!'

Paro aS noções és luz e fortolez'J
Cel�te porto de nosso salvação;

•

Confortorá o aflito coroçao.

A ti louvores e salmos cantaremos.·
A todo tempo gerá teu nosso amor,
E, sem cessar, por ti nós clamaremos.
Vem, nossa Luz; vem n01;So Sclvador'

�l
HELENA CAMINtlA BORBA

FAMiLlAS FELIZES

ÀDQUIRIRAM NA

"I MODELIR"
'

.�h!!.�'iI�O�.��

EM APENAS�K(ô) DI�S,
MAIS2:;:;

Também ao seu alcance, com amplas.
facilidades de pagamento, na

�1/I0fÚ1IJh)

ESPIRITISMO
apesar de tôdas as caute

las, os ensinos e o compor

tamento, a sabedoria e a

bondade de Jesus confun

diam seus contraditares,
tanto assim que "uns di
ziam: Ele é bom. E outros:

Não, antes engana o povo"
(João 7.12)._
O mesmo fenômeno ocor-.

re, na atualidade., com o

Espiritismo,
Apesar de transcorrido

muls de um século da Co

dificação, os J;:rincipios dou
trlnârios continuam incom

preendidos por grande maio

ria.

Para nós outros, a Tercei
ra Revelação é uma dou
trina de bênçãos, revelado
ra de subllmes aspectos da.
Vida Espiritual, enquanto
que, para multos que lhe
não penetram a essência,
é o que o Evangelho pare
cia ser para os judeus da.
época; um meio de enga
naI' o povo,

O Evangelho, espargindo
luzes sôbrc o coração e a

inteligência da Humanida
inteilgê"hcia da Humanlda
dc, refundiu os conceitos
de fraternidade e amor, a-

.

6U Aniversário da Repartição Sanitária
P

..
' lugar adequado num plane as necessidades e escassos o çoamento dos serviços de desenvolvimento. Aos povos

.

jamento a longo prazo, bo- tempo e os recursos dtepc- saude; na Investigação ct- do Hemisfério e· a seus ,GO-
mem de setenta!"

aD amerlcana je se formulam em têrmos níveis: só a adequada pla- entiflca e na difusão; em vemos, assim como a todas
--,. de Inequlvoca urgência. O nlflcação pode. resolver al- larga escala, de connecímea lnstlttuiçõe5 de cooperação

��!!:rz::ej:�:i d�b�i!a�eaãO� ��:e�:�!=Se�nÔ!:l�:a� !��:se��:!r�bl:�s o��ee: !��itá��:IOO�a:_:;�:�:!ã: ��!��n�:��: :e:!�::;�ár�
por ocasião da filmagem de A 2 de dezembro de 1962 ternacional _ primeiro no- melhorIa das condições de

<

tem atuado e atua, como que celebramos. Nossa or-

um dos seus filmes. Quan- a Re.partição Sanitária Pan me da organização -e-, co- vida, as maiores cpcrtum- foi dito, a serviço de cada gantzação, como dizíamos
do lhe perguntaram se não Americana completa ses- gitcu-se, principalmente, dades de trabalho para os Na luta contra as doenças um dos Govêrnos do Be... em artigo recente, apresen-
sentiu medo, ela respondeu; senta anos de atividade, a dos efeitos desfavoráveis adultos e de um cresclmen- _ as transmissíveis, em par mistério. A sua ação deve te-se como um organismo
"eh, sim, dizer que êsses serviço dos povos das amé- das epidemias sôbre o cc- to normal pata as crianças, tícular -r-, com vistas a seu somar-se à das organiza- em plena vitalidade, que
bichos têm pulgas." ricas, através de seus 00- mércio entre as nações, são partes de um complexo contrôle e sua erradicação ções lntergovernamentais. olha com otimismo o futuro

vemos. Com o correr do tempo, es- de condições que somente na formação de pronestc- Instituições de natureza. porque se apoia num passa-

A oportunidade é propícia sa finalidade, tornou-se pode ser encarado de, forma naís e de seus auxiliares; privada e entidades inter- do de realizações.
para ressaltar, sobretudo, o insuüetence para um con- global. Multas são, porém na crgamzaçãu e aperfel- nacionais financeiras ou de
senudo de continuidade que. ttnente em contínua evolu-

tem caracterizado essa ta- çêc e progresso. Ú novo ------------------.-------------'------

reta. Multas coisas se mo- conceito começou a fazer

ditlcaram nessas seis déca- se evidente com a· eíabo

das, na vida de cada pes- ração do Código Sanitário

soa ou das Instltulçàes e no Pan-Americano, em 1924;
mundo. Podemos talar de hoje em dia, quando a Or

progresso se as variações de ganização Pan-Americana

rumo têm objetivo certo, se da Saúde abrange a totall

nelas se descobre uma 0- dade dos modernos servi

rientação constante para o ços de saude, alcança maior

bem comum e o bem-estar expressão.
mdividu ..L No caso du nos- Noutras palavras: é a

sa organização, as modifica saúde como função social o

coes e ajustamentos vertrt- conceito fundamental que
cauos têm um stgniflcado tratamos de impulsar e a

claro, que é o da necesst- firmar em todo o âmbito

ria evolução no sentido de das Américas. Em harmo

fins imutãvers: defender a nla com recentes e trans

saúde c plolongar a vida, cendentals acõrcos inter

contribuindo dessa maneira necíonut, - em particular,
para o progresso eeonõmíco a Ata de Bogotá, de 1960,
e social dos povos do He- e a Carta de Punta deI as-

'Sob a responsabilidade e

direçáo da Federação Espí
rita Catarlnense)

A "MENSAGEM DO

ESPIRITISMO"

Martins peralva

"Quando se preparava pa
ra voltar aos Planos' de

�u:l�:a:=��rl��:��:s�:elma�
nossa compreensão, -afirmou
Jesus que tinha multlUó coi

sas a dizer; mas, não o fa

zia, porque a HumanJdade
não podia compreendê· lo.
A lncapucldade de asslmi

laça0 das verdades cristãs

decorrida,. naturalmente,
do atraso esplrltua.l dos ho
mens ela cpoca.

Entendia o Mestre que os

fabulosos ,tesouros de sa

bedoria e amor do seu co

ração nã.o seriam aproveita
dos.

Várias vêlt:cs quizeram
forçá-lo a esfwrar teses
transcendentes. Perguntou
lhe Pilatos: "Quem é, a ver

dade?" _ mas Jesus silen
ciou ..

Nlcodemos tentou uma

referência mais clara sõbre
a reencarnação, mas o Se
nhor tra'nsfere o assunto pa
ra mais tarde: ":;ie, tratan
do das coisas terrenas, não
me

�

r.redes, com� cre

reis se vos falai" das celes
tiais"

Diz-no:; () evangelista I}lle,

TERRENOS A VENDA
Rua Tiradentes 53 - t-Jorianópvlis

VENDE-SE
40 Intes na Vila Palmira - Barr.eiros.
1 - lote 28x22 - Jardim Atlôntico _ Bar_

reiros. (Bem próx mo o Estrada FederaD.
f1) .- Terr-eno com .64 mts.x810 mts frente pc

ra (1 Estrada Federal. Barreiros.
/1 lore 12x30 na zona bolneário de Camburiú

próxifYlo à sede do lote Clube.
1 - lote 10x30 na 2,ona balneária de Comba

riú próx'mo a s,ede marítimo do iate Clube:
1 lote 15x 15 no zona balneário de Camburiú

prQx'rr.0 a zona Comercial
1 lote: 15x30 na Vila: Pompéio _ Cuirtiba.
1 lote com a A'reo de 700 mt!';2 junto ao HU'.,-

;.!ltol P D1estonte em Blumenou.
.

J lote 14x30 junto à Fundição Tupy, Joinville.
1 IOle 22x3 L em Pi!ar::in! ,�, C.. riIiL.

primorando-os.
Apontou novos rumos ao

homem,

O Espiritismo, cujo pro

ceSSo hlsrorlco de evolução
multo se .assemelha ao do

Evangelho, vai ganhandO
terreno.

Il;Irntnando consciências.

Revelando a Excelsa Mag
nanimidade do Pai.

Beneficiando o homem, a

famUia e a sociedade, em

virtude dos elevados prln·
cípios que dissemina.

Enquanto uns di�em que
a doutrina é boa, outros a ..

firmam que ela eng.ana o

povo.

O certo, porém, é que e

la vai conqUistando, em de

t!Initlvo, o coração huma
no, penetrando na- alma ge
nerosa do povo.
E' que o Espiritismo, à

manel�a do Cristianismo,
trouxe à atma e ao enten·

dim�nto das criaturas a re

viv&cêncla da sublime

me�ag�m: Fé, Esperança e

caridade.
Nisto consist.e, estamos

certO:s, a razão do seu pro·
gresso, de sua expansão, de
sUa· pacífica e segura con�

saUdação na consciência
humana.
E será por isso, Justamen

te, que a Doutrina Espírita
avançará, no Tempo e no

Espaço, queiram ou não os

homens.

{Transcrito d� "'Refol"lun ..

�o::"'. (...ltUJ.I.V, _v .. :'.Io
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IIfOA rOltU.AUXiLlAPES.

MAURl iORlõ'iS. RUI LOIO •

GILBI:PTO HAHA5

COl.A.BORÁOORFS OIVERSO�

Teremos, fnl!m�ri·e. �".
rante todo o d'a- de hoje.
na Praça Getú I� Var�,13,
a primeira G nkcn r :\1 ,j ..

cicusti-e n-s e+a l'�.l' Cl.

captt-il p:>."t 'e�''''''"h [1:'"
Meto c'uoe ..Je F' ,,,'"''''

t'e. A ":!'1��"""... .. ...

etada às 9 CO h ras ,."t": .

nandc p-r vore d
horas. havendo p r+ '1:'::)

Inúmeras ",trn"r .. ,"n" �.

queres que dC!,f'j"'l1
uma -o-r netcê o ch

ímorevístos e dt
' 11-

uvas Interessan- .

do nos espoctflr ... ·j

dO�e possível 1�

de.

.Els a p-cv-: 1\

será oh.-lp-'d
ccmpetrcão:

'XT/\ PAGlf 11\

���_� ����_o f:SL�DO • Q.Mu,:;. /l.nl/9" 1)IO,i,") \,k 51'0 Calurlllu

1 - Quebra pote :!.

rI' mp ':m - 3 - D�3Vi(l
de -bstácules - 4 - P�s
-eo do ovo 5 - Cor'
a-co - 6 - Mergu h, n

J7':t::nha - 7 _ C ...·H'e�
açâ pendurada 8

n- ·g-.2
.' anata d equ.líbr n 1

sõr-ro do balão 11""7
�. rumação das garrafas :"
- Prova de Coca-cola i3
- net-cue de maquil agem
1 _ Pu'er corr'la 15-

Cauoar llm:� ê 16 - Ia

c:.;�' na-rara.

van-e prêmios estarão
sendo dlstrtbu d0S aos pr!.
me-ros colocados. orertadoa
par nr-nas ccmerciais da
capitnl.

ParaniÍ X :: CriJcnde do Sulln:ciam,
Hoje, Em (i'lxk:s do Sul, à Série Oue

tp�úifnrá o Adversário dos
(alar1nenses

Hoje, em Caxias do Sul, pelo Campeo
nato Brnsile;ro, estarão se defrontando as

""Iecões do Paraná e Rio Grande do Sul, esu
rel1'resentacla nelas c1ubes locais Flameng'O e

JuvpntJl.:Jp. O <,:p«Hnnn �;"J!'o !'Iprá pm l:1Jriti_
b�. rlill ?St fll1,,"rlO 'pnHi:o �erá conhecido o

adver.sário dos ratannenses.

Conlwidos Vários Clubes Para

" F(!ad,'al
Vâr10s club�s �iio cOl,h:.

cià�s que cQtll ....5.o p'Irtici
pando rlíl et",..,� fInal do
cert .. ,me ('"f�!"''''''''l"1<''' .,,,,.,� a

eff'tuanã� das re�p[ctlva.,>
ch�"f'� rlo "!"IQ<1'ri""''';'<l.

tl,s�lm Q n!ll> rio;, ,,-,,'�'''''''''l
fioi'" "pr;;<l �""l� r""reQ��'"!t:_

te". ('\ gp""P;n T,"7 111 ('11'1-

1irl<>lI;> .-lI' r,Am",o/i'l e., A
t:éH"n ("\nor";.r;o. N'Il'1'\� \li
C" r,a1l"111eão. ri ... 'Ttll""'I'ao e

Criciuma, respect'v'lm.,�_
te. . ..

_�
Da 7.ona nol" Alm;l"Imt'?;'

Ba."'·Mo fi", Tt<li<>í '" o (��l'_
lr-s RpnQl'V ""o t:l"ll"'1],P .�"'_

rão o� rl"-� ?"".. r.,�".,t""'�e3
na nu<>Hrl".tf' .t!) C:l::npr-:,"
e- ":"1' (.:qrnneão,
Na Zona T:'és. v�m��

encontrar as eQuipes )o:n
"VJ1en�es do Caxias e d,..

Arnhica como as duas

fo"ças da zona norte do

E<:t!ldo às rlisout.as do cer

tame estadual barriga vpr

de.

Falta ainda conhecer r-S

representantes das Qua. ta�

e Quintas :Zonas qué "iho·

. 'l1�ntãneamente prosse
e:uem na sdlsputas para !I

clas!?'flcação. Vasco da

Ga:ra, Guarani. Flamengo
e Cacadoreose, vencedores

de suas zonas, disJA1�am
ag�ra, entre si, as duas VR�

gas que servirâo de póll
sapor'c para a fase f:Hl,l.l
do campeonato,

Inscrtçées �ê!re! O (i!m�eonalo
Calarine�se d9 ft!le�ol de Salão

Setio f,!lr rrldas DIa 30
As jncrlçõe� p"l'a n ('.� 1

peonato C<JtarinC'nSA d� �u
teb.oi de Süza de er .• '

so'icitadas à Fedcraçti.o es

pecializada, atr3Vf'$ c!:lS Li

g'as, até r- Pl'óx':n:l dl� :lil,

Eis ,o Que diz um d ... :-\ p :.1";'1-

grafOS dic;tribuirlo em OfI
cio C!rcul!! r 1 :\O''l:! (b
F.C.F.S.

Os clubes campeões de
suas resoectiva!' Ligas por
intermédio devel'ao �!)liC'
tar inscricã .... no camp'!"ll:'
to até o dia 30 de novem

bro de 1962. Ao f<lzer a3 in..:
cricões dos clu"i)o�, a� Lôf(fI�
remeterio a F CF.S, Ihl\:"t

relacão dos atlehs qtte pél"
·t!fclparã� do ('''Tpe�1\1
Cada atleta deverá P'lr ()

casUio dos jogos, exibir u
mesa. seu �'e�pectivo ca:tiJ.O
de ld€ntlà"dl:', ('om f�t!)((l"3.
fIa. forne ... ldo '1<>10 Pl·rsl
dente.cda...Li a � 1"0" M<> �
sin:'ldo

,lo ACHC aos

��ws 4ssodados

,,,." "" .. b"uve de tudo (I

que de bom se rela�cnt'.

.....m (". esporte âas mul�:

dões Impl'essionandc.1 bo:n

.os dois quadros em dois

tempos perfeitamente (US

tintos, No tempo inicial
os itajalenses, dotad ... s de

. a$ombrosa dispoSiÇãn de

luta, bem entrosados e C<llll

grande dose de occ-são, d')

minarUx:n na proporção de

5 para 1, vindo a ma"car

o gOl único da etapa, P01'
Intermédio de Mima, nllm

passe de S"mbra tendo,
no lance, falhadó Iv.o que
nâo exerceu sõbre o cere

bral atacante uma vig áp..�
ela ser;ura. Nesses quaren
ta e cinco minutos foi fia,"

grante a superioridade :}o

quad1"('t Itajalense que bem

n:erecia ser aqulnhoad:J
com dois e não um tp.r.tll,
sendo que em vártl'.s oca

siões operou sensaci('nl\l
mente o guardavalas Ru

bens, que já pode ser eon.

siqerado como o dono da

posição mais Ingrata da

.. .uIO$ DI LA."''' CONST"�.'t

PnO ROUQ50 Df

manchado pOr Schelo ;::

qual, recebendo de Ni'zo
atir('u forte de !.ora ct3
área no canto dlreit;) dr;!.
meta guarnecida por JOr�I!,
Pouco depois, rccebendo til!
Dêba, Nilzo 3&slnalcll u t, r
ceil"o gol que seria " lU�:j,IO
d.o e:-\cnHe. Reage o "on�'':''
itajaiense e D_co al")'em'l:.a
na,trav&.,° jõgo está lJ'Iai�
sensaci(-nal do que nunca
com os dois quadros jO�
gando a&::lra de igual !}arl'l

iguaL Investe a Seleç�() e
I)êba entrega a Almeri'nd')
que can-,;nha pelo seu .sec 'r
e centra a �.lZ0 que C:1.
beceia, defendendo Jorge,
Os itajaienses aicançam
Seu segundo gol por 1111..el"
médio de Dico o qual (;G�
brando uma falta de' br'a
distância, fi tirou raslGÍI'�,
tendo, porém, a bola tor.ad'J
os p,és de um com'ãri() e

enganado Rubens. Pau:::>

DE�F0RROU-SE A SELEÇAO: 3X2
--- - --_._- O quarto match-tralnc Seleção. depois numa investida e-ri eíers para ser o su

ia seleção care-mense, Mas, veio a etapa com- qoe a defesa [tejaíense se de Rubens. Os
�

zagueil'
":':0 contra o eembna- p.ementar e c-m ela as "iu perdida, Déba tel'c:> Mrrem, Antonlnho, zeouí
";'e ttajai, teve a asststi- J cnrr.ceeões que nos pa- arco ã. sua mercê, eompte- nha e Marzlnho serram-

um públiCO bem nume- ,e:,eram- acertadas, POiS ta.r.ente �azlo e. aas.m, a contendo, revelando t

osc.. tanto que as bnne-e- vieram imprimir mais Yida ímpulslr-ncu de leve a bc- sere-e- exímtos enarcaocr

ias do estadio "Adolfo ao "onze" aríentadc por la para dentro da mata Sombra e Dícc, no -n �

tender" na rua aoceruva. Saul Oliveira. Luíztnho tendo, porém, Morem nu-u de campo. toram pc·'

,purara.m a soma de cento cedeu seu lugar a D�t!O eSfórço desesperado D...r,'o. preejeeas de engrenuge

quarenta e seis mil cru- Leal' ê N.io "-frl servir na. messado Para longe, quuu-. 1tajfll�nes, Está jo:al11

zeiros, num atestado de ponta direita' no lugar de do a mesma ja havia t,'<'.BS muito 11 onmo valer q

{:�or�Jl��:n.O:°����;a;�� ���de!��' :e�r:av�,Il: ���:��o� �:h� ��Xil�:\l: �;lti:�C: t!�s!:��� !���'
Catarinense de Futebol que cancha para servir: na -bandeírrnne', nada pnurje perigoso e infJ:tradcJ·• ."::

luta com dí ücu'dades tro- meia esquerda, passando reaer senão deixar prcsse- ma e Gedebarto espetacnr-,

mandas, financeiramente Nilzo para .Q cento- e 1\0-: guír o lance. cot-cadcs <1,- res , principalmente o pr:_
falando, para levar avante brando rdésto. A Selecã«, trás do arco vimos perfei- melro pelo ótimo senso CP

o seu ocjeuvo de organ,zar como que llr_pulsionada ncr temente a So'n entrar no cot-cecêo e apôio. Go'Jf'-

novó e p .. ssante ue e para uma rõrça estranha, 'u.� arco cê-cu de Vinte eeuu- berto impressiona pela '11(.

o Campeonato Brasíterre Inverterem-se os Pap�is. metros. Foi grl o jôgo ptt)�- Iênc.a do seu snoct. Aqlle-
de j'utebol. pascando á ofensiva c�.(\.) segue equtlíbrade, e P,)'.ll·n le,s está com exces�o ele p�
Tratava-Se de um match- tõdas as suas linhas agora. depois, Mima atira por c!- SO, mas rr.esmo assim não

treino, porém com um me. tt:ncionando com pet:fei- ma.. do ara0 de Rubep3 c deixa de �onst.tuir-se ,,1 .. 1

lh,..r sentido, pois tev'" o çao. Começou com um 1)e- em seguida, taJtll.ndo p�L:- perigo. Sôbre Jorge II, (!lP

caráter de revanche. de lotaça de Idésir-. Que ;rn- cos mbutos para o_ têr,·'.- entrou no final, e R�.l:!,

vez quc a valente turma de porcienou a Jorge realizar no do encontro, Marzinho � que- substituiu a Aqueles

�tajaj, domingo p!lssnCO segUra intervenção. A se- expulso da· r<tncha !,:r não podemos fazer 11;1;.1
e:n. seu reduto, prOpOI'Cl0- guil', Nilzo, em boa (·sea. d"srcspeito no arbitro, r-C"

nava à Seleção bar\" >'
- pada, atirou forte Per �i- rém, trata:ndo-se de

verde uma. surprêsa blln Jr..a d.o arco, perdeml? n a';icn�relnc" o árb:u'u

desagradável, fazendo-:>.:.'o gl'ande ocasião. MAis a[ii:m permiifu que n? lugar do
nhecel" seu prlmei,'(' n&'l"- te � Almberindo num L"llth jogadOl; indisciplinado ClI-

c�dor .advcr�o. j�pressjonante, em �om- irasse Jorge II, Final: ,3e-
bll1açar cer.l Déba c NJl;.o:oJ leção Catarlncns(' 3 }; ·'3e ..

. Como espetáculo O· e�l- conseguiu o gol do empn': Leção de �tajaí 2.

contro pode ser .e''lado na te. Mlinlltos depoIf:\ Nilzo, Agora, faç�mos uma li-

conta de excelente. desvencilh,ando_se da ln:]". geira apreCiaçãr, indlviulIal
cação c:� ZL:quinha,. "'i('.-.� sõbre ,s jog:adores qu� 1".;;-

frente 11 frcnte com J('l'gr', tiveram em ação na pp,ejn
atirando. p::ll"êm, veia linr.ll de quInta-feira,
de fundo. O empate e cles�

VI!'Nn�-SE t-In MAIS LINnt') pnNTt) nl:: cn.

QUEIRn.. nl!' MAT�RP'L CnNSTRUCÃO RFCI:NTE,

''''''RMAÇOES FONE 24-13 HORA'RIO COO

MERCIAL.
,

'

Campeonalo dI! Imbiluba

Decide-se Hoje
Jogal'iio hoje, no Campo disputa ao Titulo de ca".1-

do Mirim Esporte ClulJ�
as equipes' amacl.oras Ú<l
cidade de Lmblluba, dOll(le

defrontarão em peleja r�

. ME DA" MEl/
BO/UÉ!

elaPieJ(4A
E' o

R·U A T E N E N T E S' L4v E I R A

PLANTA' ARQUiTETONICAS
"LANTAS TOPOGRÁFlC4S
YII.QUETES

Há quem afirme que os principais árbitros da
Fede-ração Cotarinense de Futebol sôo juizes que, di"
reta ou ir-díretcrnente tem provocado situações íncô,
modas. Outros afirmam que de há muito os mesmos

. têm sido personagens de quadros descq-cdéve!s e la.
mentóveis. Causou-nos espéCie isso, porquanto sobe.
mos que os elementos que lá estão, errando ou ocer .

tendo como dizem continuam prestando relevantes

serviços ao dzsport',) "barriga verde" Precisamos fa.
zer justiça e admiti, que êsses elem'2ntos poderiam
fazer p'Jrte de quadros de árbitros de outras grandes
ddodes ganhando m'elhor taxo de arbitragem e, tal"
vez tendo, menos despes�s do que em nosso próprio
Estado � não há porque duvidar da afi:mação, por.

quanto' já tivemos provas cabíveis do quanto serão

capazes os nossos juizes perante aos gaúchos, poro.
noen�es pl'lUliitas e guanabarinos. Erros de arbitra

gens existem em tudo quanto é Brosil. ,Até mesmo

no exterior: veja s� por �xemplo as arbitragens de
Maurice Guigue da Federação Francesa de Futebol
aue apitou a partido final entre Brasil e Suécia, pelo
Campeonato Mundial de Footboll de 1958. Aliás. d:.

g�e de passagem que êsse árbitro abandonou sua

carreira esportiva po�' t�r sido vítima de pressões e o

fensas pessoais. Também Eunáoio de Queiroz. um

dos Juizes mai"l bem pagos do Brasil e talyez da A.
mérica do Sul, já foi inclusive ameaçado de morte por

dirigentes e torcedores inúmeras vêzes. O baiano Ci"
namulte França é outro que também vá�ios erros tem

cometido Outros órbitros aaui têm vindo e provad()
Que nõ .... 'São melhores nem piores do aue os nossos,

O aue e<luivole O dizer aue nosSos melhores árbitros

sôo detentores de c;>DOcidades suficientes poro bri.

lho" no Ri,.. ou em Sãa Paulo. Precisamos acaté.l'lt
poro oua êl,.s nõa nc'S abandonem. As taxas de arbi"

tragens do Rio e São Paul,.. SÔn bem maiores dn que

as daoui e poderão influenciar diante dos pressões e

ofensivos morais e pessooi.::. Que lhes fizermos. Nosso

quadro de órbitros nã" é deficiente. Tant"t'} assim qua

o sr. G:lhertl'l Nt"h.,s esteve no GII<>núbaro a-bitran

do partidos pelo Campeonot'l Brasileiro de Amado.

reS e 15aiu".!'e bem da missão de prbitro da Confede

ração Brosileira de Despnrtos O Que se necessita no

Deo<>rtomento Técnico da Fe..lerocÕo Coto"inense de
Futebol é da compreensão e colaboração de todos os

jogadores torcedoreS, diriaentes e componentes da

i�Drensa es,-.ortiva. As incertezas de 'Suas decisões

devem ser criticados pelos componentes do. imprensa
com mois fllmiliarirlade sem ola-de de "'gozocões"
e ofensas pessoais com� tem ocorrido em muít(ls c.

portunidades. Os microf ....nes de em;ssoros radiofóni

cos ooós o final dos partidos d�vem ser :>fastodos S'1-

mariomente dos Pessoas oue nã .... oertel)cem à imnren

sa...esoeckdizadll bem cama de todos os comn"nentes

da deleooção derrotado. Só assim poderá 'Se faze- ai.
_�������_���_� guma coisa de útil e possuir olanós_ p;:.ra tomar outras

iniciativas -em proveito de nOSso esporte. Espera se

pois, o maior apôio passivel por par!e de todos, para
que os medidas e interê�es em p!'ol do esporte cata"
rinense nõo sejam atingidas. •

--CASA NA PRAIA

A diretoria da Associaçii.o
dos Crcnlstas- ESpOltivoil de
Santa Catarina c�mUDica
a.os seus associados

-

que
realizará rigorosa inspeção
à entrada do estã:dio "A

dolfo K--.nder", por ocasião
da peleja que Santa Ca

tarIna realizará pelo Cl\tt,,

peonato Brasiieito de Fu
tebol.

Nesta oportunõdade serã.
exigida a carteira socIal de
1962, sem a qual a ent"llda
n ..... estâdio será. v€dada t..::r.
minantemente.
Alerta outroaslm aos i;1-

teressados que o tesoureirO
da entlt'Iade se encontn: fl,
dlsool<!eio tina Quqlquer
esclarecimento qtte se tl'ltTie
11"ce�s3rio.

l'
PROJETOS PI tt[FOAflUS OE RUlOEHOA'
EXPOSIçÕES

c��;::: fi� .. ' ,

PROPAGÂNDA EM GERAI.,. �
CÓPIAS HEUOGRáFICAS

-'

OECO�ACOES COM ·ESTJROPLAST-

,..�
..

,

peão Municipal - Fun('!<l�

nâri('s Esporte Ctube x l\T1

rim Esporte Clube,
O quadr,o do Funcíonn!io

EC, é composlo dos seguõ.l1
tes jogadores:
Emanuel, Joe�, ;DJluei, Di

na,C hico, .oZ'ca Teix�i{j
nha, Quesc(' Leci ZeQul·
nha C' Mazinho.
Pelo Mirim EC. joga::\o

o sseguintes .Bamba, '1\10.;
quito Tesourà, T('rto, '3�t�
Tinga Confusão, Teco Ui

ta, Troca e Maneca.

Rubens é IllUlscutivel-
mente um grande arquelro.
Uma ou duas intervenções
fOrarr. o suficiente pal'a S�

aqw..;atar a sua _upend"

meli1"f aprec�çâo, '!:stC' ii

exiguidade de temp::l .'11.

que estlvel'2m na canl!!J:J.
A al'blll1lgem confiada

ll1nis uma vez a Glloe,('to
Na'has, não fOi da" bo t';,
havendo falhas pequenn� e

!;"rand€s, como a não
caçã .... de um penal C.Qn�:a
a Seleção e a não va:jdnçno
de um gol contra na·r.!
assinalado por Dêba t"JI �
forme narrar,os aCl:na,
C�mo partida pl'ellmim::-,

mrOIHltram�se as equipes
do Volante e "O Esta'I .. '·

vencendo o orilneiro pel()
e�core de �.

C'"�. Tem sua presença
garl:o.ntida conlra gaÍlch;Js

- -------

ou paranaenses. Os za

gueiros Clal;dLonr-r J"i!l I
e Joel li convíncen;c1,
sendo Ivo, que OCUPOl! a

7.aga central, o maiS fraco
da ndte, com uma atuaC::1o
que deu o que pensar, jjoif'
o gigantC"!lco back não cos

tuma jogar nial. Sche!o
bom na fase final e l'egu
lar na. iniCial. Lulzinho
deixru a desejar e D'kiu
Leal, que o substlhliu deu

"mais vida ao ti:ne, béb.:t.,
tanto na extrema dIreita
como na mela esquerda,
onQe substituiu Ni'zo que
fora servir no comanc;"
cpm a saida de Idési(J fOI
um dos melhores do �:.tf'
dro, Nilc- saiu-se muito
bem na ponta direfta, ')P_

de substituIu Déba, Nij'zo
pontificou na linha dt!

frente, COI1l um desemv
!lho estupendo, Idésio �s

lteve Irrecrnhedvel e Ai
nterindo teve um dos Sf'US
melhrres desempenhos. No
selecionado de Itlljaí 1 '),0

ell�'Ontl'amos nCln1eS que
mercce!lselu criticas des+tl-
1\'OI·áveis. Todos lutarjm
denOdadamente pl"imal1'jo
pela Sua perfeita na '

n;a, Jorge fêz g:andes :�I_

tervençôes e tem credcn_

Teixeirinha,
Márcio e Roberto
Dispensados
Robert.o e- Mârcló f�'�m

d;ispensados da seleção.
Teixeir�nha par sua vp.z

soliCitou dispensa, no'iju('
foi atendid(', pela 'Comissãl)
Técjca. O extrema Gon
zaga, do Hercm\; Luz, dt.
Tubarão, por acreditar i"s
tar sendo Prejudicado ))01
não terinar na sua posicão
normal, Pediu dispe,;sa
também, devendo a C.T. ,�".
pronunciar a respeito.

Usáli Jogará
Reforçado
A equipe do Usâtj que

servü'a de soarrlni:!: 09 �',l :J
treino qtte efetuarã a sele
çã,o catarinense na tarde
de qaurta feira próxima f'm
São J('ão Batista, deverã'
apal'ecer refor�'>da 1)0" 1,',.
gadores do Orlos Rena;l�
e PaysandÍ!.

Hoje Em Joinville o Escréle
A Seleção Catarinense, que obedece �

orientação técnica de Saul Oliveira, cumpri
rá, hoje, seu quinto match-treino enfrentan
do, em Joinville. ao SeIecionad� local que
tem como preparadores técnicos do Caxias e

América, srs. Lúcio de Oliveira e Zé Gaúcho.
respectivamente.

Espera-se um melhor rendimento do cs

rrP.te 01lp, n.inrl$l auinta-feira desforrou-se dQ
"nllzc" de Jtajaí, -vencendo-o pelo escor� di:'
3x2.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HI.ETACA •••

�MINISTE 10 OIS· MINAS E ENERGia
portari:l nQ 208. di' 8 de

Novembro de 1982

O I.AIC�.J!' Geral do De

parta:nEn .. ) .xeetonat tia

p,od\:c;:'rJ M''-_f'ral. usando

�a at;':oui�"o que lhe ccn

je;e a Pcrt ar-iu nv 243, de

I. __ c.uucéo de 1961. tcn

ei.) c" v.sta o que reque

reu a cN.PR�SA DE LUZ

E FôRÇA DE FLORIA".:j

P'JLi6 ;';'.A. I:ELFr'AI. rcm

,;ede cm ;?\llrl"ll;:p,liis, E;�

iado de santn c.i ,a. .na.

comiderando I) que uropôo
J D1Vi<;ii.o de AgH:(�, rü

sorve estabelecer a tftulu

precário c exccrimental.

�e;�e;r�I:O ·>r�:i��):�C t(�l��'
ras. taxas etversas e C')I1-

stcões gerrus. parei o rorne

c:me�t3 de ener9;ia eh�tr;

ca realizar];) pela E!"I-fPRt

SA DE LUZ E FóRCA D�
FLORIAI\:"tJPOLIS S.A. em

sua zona de con:,('� 'fio

T.\RIF.\S

I _ Srrvj('(> dI' Ilnmina

c:i'J :c:denr!al

J - Aplicarão:
Ap�lr'l-se ao fO:'ll('ci-

IH!!lJ rIco enervi:1 détric,,

para lu:'., "qllrr!nwlltO.
fÓfr3 0\1 (jU:J.10lH'l' ,outrn

form:1 d!' 1:li!i?ncão d,,

ele:t\ �idadc..- exr!:1,iva

mente p ".:! us') d'lméstlco.
em ra'as e np1J'tam"ntos
re:idênelal", mcdldos indJ

vidual!:nente pel:\ ('onrc.';

�ionária
T"-rif' .

CrS 3.90 por kWh

c - Taxa minim']:

CrS 78,00 mensais. dan-

de di'cito

INSTALAÇõES
�;llões pflra expo�ições e

100

Audítôrios.

Departamento Nacional da Produção Mineral
meas.at de 20 kWh C_,> 196,00 dando direito ponto _ c-s 20.00; aprovadas pela concessto- centagem que tor estabe- dndes resunantes do uso

d - Taxa de demanda: a um consumo mensal de Máximo _ Cr$ 400.00 nárta, a ligação deverá ser recroa em regulamento ge- de .uas .nsta.açôes.
- até 1 kW de carga Ii- -iü h •• c. Mínimo _ erS 100,00 ereuvedn dentro de tres raj peras poderes públicos. 19 _ A ccocesstonéne

g"na Isento; d _ TaXa de domar-da: e _ Vistorias em insta- (2) dias utets: I!!II1 1.. .. :0:) ae avalia ou de-
. poderá suspender o forne-

- até 2 kW de carga li- _ até 1 kW de carga Ji- laceies de força motriz por e - no caso de falta de feito comp.Lvadu do me- cimento de energia:
gada - Cr-. 50.00 por kW gada _ isento: HP _ CI'S 100,00 dajos a serem fornecidos didor, o consumo será cal- a - atendendo à oroe.u

- até 2 kW de carga It-· Máximo - erS 3.000,00 pelo consumtdcr. tais como curado pela media de t.res de autorttíane supertcr:
gnda - Ors 50.00 por kW Minimo - Ors 300,00 plantas, cnrgas, etc., ou da t;') rr.eses anteriores t1- b - por aerazc de p'tga-
ou fração de 500 W,lI:ts de f - Ltgaçêe de Ilurni- inexistência de vias pu- c:indo:J consumruor deso- mente das contas de ener-

carga ligada; nação residencial -
. blicas de acesso, lmpedln- brigado do pagamento da gla de serviços executados

_ até 3 kW de carga 11- CrS 800,00 do a conceseicnérta .de mxa de exame. e atertçâo de acôrdo com o decreto

gada � Cr$ 50.00 por kW
.

g - Ligação de ilumi- proceder nos estudos ne- prevista nesta portaria. numero 41.019, de 26-2-57
- ate 4 kw de carga li- ou fração de '500 watts de nacãc não residencial - cessártos 0$ prazos pievis- 12 - A ccncessíonárta ou ainda, ;01' insuficiência

Il'ldn -" CrS 100.00 por kW c.rrga ligada; C ..S aC�'.QO tos no Item "h" começa- poderá, para a medição da -de depôslto;
011 fração de 500 watts de _ até 4 kW de carga Ii- h - Ligação de lnatala- rào a ser contados após a ezergta rosnectc» em alta

pd",- - CrS 100.00 por »w ção de torça mctnz - remoção oestes impeetlhos. tensão a sua opção insta- c - por' fraude de c-m-

- até 5 I�W de carga li- ou rrncão de 500 wazts de Ct'S 60000
.

3 - Qualqucr aumento lar aparelhos medidores de

p',,-da - C:fi 100,00 por kW carga naaoa: i _ Restabelecimento de de carga í' rer retto pelo sua prcp.Ieríatíe. tanto do

nu 11'Ur:-w de 500 watts de - "te 5 kW do ca-ga Ji- Ii';:lcão re ídencial - CrS consumidor devera ser pré- Indo da RI,a tensão como

,
-ida Cli; 100,LO p-n- -kW 400,00 vlnmente submetida à apre- da baixa tensão dos trens-

até 7,5 kW de carga ou .mcãc d eoun watts do J _ Restnbelecimento de dação da concessionária. formadores. sendo que, no

ligada _ CrS 150 00 pJr cargn Jignd.t: ligação não residencial - 4 - As Instalações elé- segundo caso. a leitura

�He 7.:' kW de carga CrS 4OQ.CO tricas executadas na zonn resp€cti.a será aumentad3

li: ";b Cr$ 150,00 pJr k _ Cha:nadas diversas da concessionâria deverão de cinco por cento (5(})

k\v ou fl .. t< .. a de 5(;,) \V;H�S Hall,,-s de luz. etc) -
. obedecer às Normas Téc- para comper.sar 0.3 perdas

ae c3r�a !.gado<: ,CrS 100,00 nicas Brasileiras pura Exe� de bnsfJrmação.
- [Ue 10 K'N de carga 1 _ Aluguel de medidor cução de Instalações Elé- 13 - Para garantia das

l:_ar:a Cr:; 200.00 por monofásico. por mês - tricas. rNB-3 da ABNT). contas de consumo de

h.�. ou fraé'ao tie .50,) \nl.tt:-; Li,úO A3 in,·tala(iÕeS existentes, energia pode:-ã a conces

.:i� C,;r:�a liJ!ada; m _ Aluguel de medidor fj"a deste padrão. deverão sionári3. exigir dos con-

'1..:" dr 10 kW de polifásico, por mês - ú mais bt'eve passivei, ser sumidores um depósito
(' _r�':::._ ii' wa l'r;; 2aO.00 Cr" 30,00 reform"das de modo a se eorresp:mdente 11 quantia

II _ Se: viço de iiu:-ni- !:.;r ::\..... 11.1 f'. �il d�' JOO n _ O suprimenl-:> df' enquadral'cm na refel1da equivalente a sessenta (60)

n;l�',io não I'C idcn'iJ.! v:atts de l'- �a li),!.. da. energia elétrica par,1 c,,-r- norma. dias de consumo. A conces-

gas intcrmitente3 ati. de :) _ As instalações para, sionátia p:Jdel'u t;l:nbém

lhltuacfiO lJru"c::ts l'omo uso dc energia para qu�l- exigir o rerôrço dos depó
ao:arelhos de mio X, :-;01- quer fim inl!lusIve exten- snos' qUflInao ef'tes resuJ

da e](�tri('a e on�ro'i e s�ni Sl.es de linha (dentro dns tarem inferJ.:Jres ao equi-
A c1et{'nnl�,ação de de- feito pe:a c'J!'ce;;sion:i:i<l ":0ndlçõ�s do decreto nO. vaicnte a dois (2) meses

manda dOfl consumtd:Jres mediante a taxa de ... --11.019, de 26-2-57), cor- seguidos de C:Jnsumo.

J:gr,dJs ou ., SN('m Ilg"do;; ers 50.00 por kilowolt- rerão por conta do consu- 14 _ A concessionári3 ----

p:lr::l efeIt·) de alTop",re de carga }omadn� midor. P::::der5.o ser feitas entregará as contas aos

l.J�i:J.. ,u.oare!b�_Q.lll:,�- !pr peaeoltlt' ·-ec;trannall- U consumidores com o· inter

tào. Es;,n tllxa ;;erá cobra- concessionária e de reco- valo aproximado de trinta

dn ináependentemcnte d,l nheclda capaCidade wc- (30) dias. devendo nas

tarifa em vigõr e sc apli- nica desde que sejam obe- mEsmas constar, além do

de demanda C-'lnf0!'l11e 1'('- ca somente aos eonsumi- decidas os padrões da c::m- f:ltU!'3mento do period� de

dore3 servidos sob a tarifrt ccssionárÍ3.. consumo, o ultimo dia pa

para wrvico ele ilumln,lção 6 _ Toda energia utili- ra pagamento que será de

não re3idenciaI e fõrça zada pelo consumidor sob 10 dias a�ós a data da

mot:iz cnl baixa tensão. as condições desta Porta- apresentação. Expiradu es

o - T'Jdos os impostos, ria, será entregue num só se prazo a concessionária
taxas e 'contribui{:ões de ponto e medida por um fica autorizada a aplicar
qualquer nat.ureza já :lU- unlco medidor. uma multi de cinco por

to:'izados ou qué venham a 7 _ Será considerada cento (5�;) se o consumi
�er legalmente allt:111zado, como ligação de energia dor, avisad:J para liquidar
correrão por c.'Jnta do con- para fõrça toda aquel:� que a conta não lJ fizer dentro

3umidor, não se destinando a ilu- de cinco (5) dias da data

D - Condições Gerais minação tenha: do aviso.
1 - O consumidor deve- a ....:. Inst.alaçãD trlfási- Fica ainda. a concessio-

rá assinar n:) ato do pe- c�; na ria auto,rizada a aplicar
did'o de' rornechn�nto de b - carga Instalada su- o depósito do consumidor

cne:gia cll�trica para qual- perIor a 3 kW. na liquidação da conta

Quer fim. uma requisição 8 _ Os prédiOS para vencida e suspender o for

na qual "edo rcproduzi- cuias Instalações haja for- �ecimento de energia, cn

das as co;�dições de fome- ne"l;;imento de energia su- 50 a me�ma não seja Ii

ciménto estipuladas. Desta jeito a tarifas diversas de- quidada até o 'último dia

'requisição a concessionária verão ter dotações de dis- para pagamento.
fGrnecerá uma côpla ao pasith'os que impeçam a 15 � O prazo para pa
consumidor. circulação de energia. co- gamento das ccntas de

2 - Os pedidos de lIga- brada por preço menor pa- acórdo com o .item an�e

çâo para fornecimento de ta os circuitos . sujeitos a rior, não será r:.felado por

energia elétrica, para qua!- tarifas mais altas. discussão entre àS partes
quer fim, deverão ser 9 - Os medidores trifá- sõbre questões de cálculo

atendidas dentro dos se- sicos, assim como qualquer devendo a diferença a

guintes prazos: equipamento auxiliar, que quem de- direito, quando
>l. - dentro de tres (3) atendam a medição do houver ser paga ou devol-

dias uteis apôs a aprova- cor.sun:o de energia. elé- vida por processamento in-·

ção das instalações pela trica ele qua,quer catego- dependentes. , JoinviUe • Blumenou • Curitiba
concessionária, para o for- ria que requdram l1ga- 16 _ Nas localidades �������:::::::::::::::==��necimento em alta tensão ç:'lo trifásica com ou sem servidas pela concessloná- -

ou baixa tensão, quando a ne�t.o, deverão ser fo1'- ria, cujo número de con

rede de distribuição pas- necIdJs pelo consumidor, sumidores não atinja seis

S,I1' em frente· ao prédio a após os I'lf'''1110S terem sl- centos (600) poderá ser

ser ligado, porém desde do definidos pelil cortces- fixado um dia certo do

que não tenham de ser slonária. mês para recebimento de
feitas mOdificações na rê- 10 - Ao con umidor fi- todas as contas da. local!
de para atender a carga a ca proibido Locar \10S me- dade.
ser ligada; dldores e nos fios que li- 17 _ São consideradas
b - no caso de não gam estes a rede de distri- iootalaçõcs provisórla.s to

existir rede de distribui- buição. bem como usar das aquelas que por sua

çiio em frente ao prédi:J a qual"uer an-hicio com o natureza e condições de
ser ligada, a concessionaria fim de lesar a concessio- trabalho, não possam as

terá um prazo de sessenta naria sob pena de pagar segurar um funcionamcn
(60) dias a contar da data o valor do aparelho dani- to superior a tloiS. (2) me

do pedida de ligação, para fic,,-dc, de perder, em be- ses para ligações de luz e

proceder estudos, projetos neClci:J da concessionária, um (1) ano para as liga
e orçamentos necessários à o direito ao depósito feito, cõcs de força motriz. A:;

extensão da rêde. Uma vez sem prejuizo de qualquer tarifas a aplicar serão as

satisfeitas pelo consu!tli- ação civil ou criminal que estabelecidas para cada

dor as condições do decre- contr3 ele caiba a conces- classe, acrescidas de trlnt ••
to nO 41.019, de 19 de feve- si:Jnó'rla propor. por cento (30%),
relro de 1957, a coneessio- 11 - Os consumid:>res 18 _ A vistoria por ven-

nária terá um praz'J de poderi'to exigir, em qual- turno efetuada pela COll

quarenta e cinco (45) dias quer tempo e na presença cessioná.ria nas instala

para iniciar o serviço de do fiscal junto à eonces- çães internas de distrlbui
construção. Uma vez exe- :-;iOlló,rla, o exame nos me- ção dos consumidores não
cutado o serv.iço, pagas as dldores cujas varJações não implica em respoDsabUi
devidas taxas de ligação e deverão exceder a,. tres por dade da Companbia pelas

IL.\O rt'�i(icnci:lh clepósito C. estnndo fi:; ins- ccnto 13':) sob prova de mesmas, nem por qualquer
l;'ndr-lllr; iQm"dJ 011 lalao:;ôess do consumidor meia \:ar[.::l. ou outra pCr- dano:l. pessoa. ou proprie-

ou rru-ão c e SOU watts de
carga ligada:

- até 3 kW de carga 1:_
gado. - crs 50.00 por kW
ou rra-ão de 50D walts de

carga ligada:

c-irgn ueaoa:

kW ou fração de 500 watts
de í'::Irga. ligad,\:

- até 10 kW de carg-( li

gada _ Crc' 20000 por k'"
ou fracão de 500 watts do>

cal'�a Ji�aca:
- nc\!na de 10 kW de

rnrlP ligada - ers 250.fl()

p')r kW ou frnção dco 50(1
watts de carga !�p.da.

,1 _. Aplicaçào:
Aj.f::a-�� ao

me. tO de enrrgj:\ e:ét;-ica

1):'I.l'n 1\1i'.. aqnecinwn�o ou

qU',lqucr .'Jutra forma de

utilização de eletricidade

para ql.lalquel' classe de

CJn�umo, inc]'tisi-.T fôrça
est: última até uma po
li'ncla máxima-- de 3· kW. l>

ql1e não seJa residencial,
medida indi.vidualmente.

b ------' Tarifa:
erS 4 90 por kWh�

s�mE:lhantes
Banr"� e �E'·nt'lhnntes

Bsrbearia" .�:llôes de beleza c semelhan
t"

C;ub�.� c _'1'!TIclhante�
Escolas e semelhantes

'Escritórhs (ectificio� de

Gara'ges comerciais e semelhantes

Hosp:tai, (' .�em('lhnnles

IgrejslI e semelhantes

Re�ldênci<ls

Restaurantes e semelh:ll1tes

III - Fôrça Motriz
a _ Aplicaçã8:
Apl!ca-se fiO fornecimen

teo de encrgia elftrlca
para atender à consumi
dores de força mal 'IZ, den
tro das. seguin,'� condi
ções:
a - Instalnc{)cs trifa-

sitas'
b _ carga minima _

,,'"
c _ c,,::;a mnxlma

lS"W
b _ Tarifa:
- Cr$ 3.40 por I;:W11
c _ Taxa de demanda:
- CrS 120.00 pGr kW ou

Iração de cerva liC":ld:1..
d _ Drtl-"·mln:lr[1.O de

demanda d!' Fatul'flmento:
A drmnnda scr'á detcr

Illjnada em [UIl"-11) d:l ('IH'

!a ligada,
Obsen'ação:
A eoncessionária aten-

dera ao Jornecirncnto de

energia elétrica a consu

flllclores de qualqucr clas
se ')u categoria POI' inter
médio ele sua rede de dis

tribuirão sf'cundâria (bai
la ten�ào) até o limite
rnãxj�() d" JS kW de car
ga ligada. Ultrapassada ê:;
te I!mite, o consumIdor se
tã suprid:J pela n�de de

Istlitml,..ftoo -pr1márla (al

'.:�' tconsrtu) obtendo o dc,�

�9�nto rJf' 3" siJ1Jr(' :1_' re!>-

100

100

DETERMTNAC.10 DE

DEMANDA

a' �ie '�lO �ari!as aci
;1, I:' fel1.,) peh valor

efetiva da carga instalAda,
multiplicad0 pelos fatores

lacão' abaixo:

FATOR DE DEMANDA

100

100 r::a�n os primeiros 12 kW e 50 para o

((tle exceder de 12 kW

100 para os primeiros 20 kW e 70 para o

que exceder elc 2lw:W

100
50 para os primeiros 51) kW e 25 p:lra o

que exceder de 50 kW

100

100 para os primcir')s 10 kW, 35 para os

seguintes 110 kW c 25 para o qu�

exceder de 120 kW

100

madJras e equipamentos
!luxlllal'es por conta dos
consumidores. Para efeito

da dcliniçào do, limite

mó,ximo de 15 kW, serão

apllc�dos ii. carga instala

eh o� fatores de demanda

constantes da prese:1te

l=ectivas tarifas; correndo.: potênCia de sl�as (lO$t31a
tU dcspesHs que se fizerem" ções o mai� pl'ôxlmo pos

necessárias para a insta- Sii'Cl d,1 •. J.l:,Hle.

lacáo de cabines hansfor- Se o 1<_-..,.11' de p:ltência
ve;:i!Í('adJ nas instalal.'õe,s
do consumidor fór inferior

ou superior :! 0,85, o total

d(l faLuramcnto resultan

te da aplicaçãJ d'l :'espec

tiva tarifa sel.:t 1:: lllipti
bdJ pOr 0_85 e o l:r')eluto
di"id: I' j:;, oJ fatú. de po

t',,: ,I. 1 ,(."cnte veriflcn-.

do.
11 __ Aitl.�\C ele comllU<;-

tivel, encn!b l'omprada e

portaria.
IV Outras elllprêsas

de eletricidadc,
a _ Apiicação:
Aplic,,-se ao

minto de energia
:J outras concc�$il)naria,:
b _ Tarifa);:
_ erS 3,25 pOr k\\·h.

V ;,;,c \ ,co de ilu:l.ina-

d.o públira:
.1 .. - ApJi<,"-('Õ,O:

.

t\�lica-,p na fo1'necl

ll1C'nto de energiq, elétrica

l;o;'a iluminação de logr:\
douros públicos, CUJO pa

gamento fór de responsa

bilidade do poder Publico,
mediante contrato apro

vado pela Divisão. de

A!;Uas'.
b - Tarifas:

Ajustes Tarifários
I _ Ajuste do fator de

potência.
Todos os consumidor'"

drvcr;'1O m:I))I'>r ') f:JlUJ: ri,

elétr!{l
,Ú\rio�.

,\,.,_
- i�(ls r ldl'l'ão ser

rr�j'I,·tJ.dàs dena ... do que

prescrevc o artigo 176, do,

Decreto nO' 41.0l!), de 26-2-

57, obedecidas as exigên
('ias legais.
C _ Taxas Diversas

:l. _ Exame e aferição
de medidores l110nofáslcos
_ Cr$ 60,00:
b _ Exame e aferição

de medidores polifáslcos -

CrS 200,00;
c _ Vistorias cm lnsta

l"t;� l, r('�Hlcnr1l\.i,� por

pc:-:drntc, t11l1'lda ali pon-

(.1) CrS 10,00:
�1aximo . - Cr$ 200,00
M:nirl.lo _ CrS 50,00
ti ---. Vistodus em ins-

sumo, revenda do I...L. b .. l

sem a devida aucur.aacão
federação ou por interliga
ção -clnndestlng com ou

tros ccn-urrndores:
d - n') caso de ser ve

dada ,I en.mda dos em

pregados cta concessionâ
ria' com o fim de fiscali-

20 - A concessíonérte

fica obrigada a apresen
tar à Divisão de Aguas do

Departamento Nacional da

Pruduçâo Mineral dentre
do pruz a de um (1) ano

concede da data da publi·
cação da presente porca
ria, os elementos indispen
séveis a uma verificação
geral de suas contas, ten
do em vista a aplicação
das novas tnrífas, sob pe
na de ficar sem efeito a

presente portaria e sutet
tur-ae às per-as previstas
Em lei.

21 - Os casos omissos'
serão resolvidos pela Divi
são de Aguas do Departa
mente Nacional da Produ
cào Mineral.

22 - As tarifas ora es
tabelecidas incluem todos

zaçãQ em qualquer lugar o� adicionais até então co

em Que �"e enc::mtrem fios
.

brados e se 2plicam nos
e aparelhos de eletricida- consumos e demandas re

de: gistrados posteriormente à
p-rimeira leitura realizada
após a publicação desta
l=:lrtaria.

(:1°) Gabriel Mauro de

:���Uj�il"�:��.ej�ae\.;; Substl-
íA presente Portaria es

tá publicada à página
11948 dn Diário OIíclal dfl
Uniâ'J no 217, Seção I Par,
te I, do dia 19/11/62.)

e - no caso de ligação
ge aparelhos que perturbem
o re�ular �ervjço de for

necimento;
( - por deficiência tec

rica e de segurança das
installlrões do consumidor.

g _ em caso de aumento
de carga sem R necessária

aprovação pela concessio

nârla.
•

soda cáustica
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CIA. ElEõRO QUíMICA FlCIMINENSE

E,..balogem Industrial:
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Representantes para os
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ATESTADO
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esteve inurnado neste Hospital no período de 2/4/57
o 15/5/57 à 17/7/58 à 12/58 e de 15�1-59 à 6259
quondo se suometeu a trotamEnto especializados por
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Pl .. rcípais criadores da
r 3iào de rejês, de outras
f tas do Estado e do mu ..

�iciplo do Rlo Grande do
Sul participaram da XII'::
EXPOS1Ção Pecuárta de La

jes, reaj;zada nos dias 17
18 e 19 do corente, expon
do os seus melhores ont
mais.
De Lajes, entre eut-os,

parqclparam animais d'.!
propriedade dos aagutntes
crtadcres: César Vieira dUlI
;;:�� JO� ó�:iadaA��I�t� I

RibejrÔ, J:lH! de Melo l,Je

sar Acácio Ramos Arrv�-i.,
La�ro Ribeiro Ulysses l'r
drade e Ivr- Bian .. Inm.

Esta pronoçac. ,org"u:
zada peta essocíacec nu
ral de Laj.t . subvenciona
da pelo Oovêm- do E�t:!
do, contando ainda com a

cc.abcraçâc de- 1�.n:sté'·i:J
da Agrrcultura e da PL'c:
renura Munlcrpn! de La,'
astr e mostras penoctcas

vem atraindo cada uno

maior Interesse dos erra

d-res mc.onals. ao mczmo

tempo qua a admlracn-r r

ap.auso dos técnicos.

RAÇAS PRESENTES
Foram expostas c :J�t

dR-Tenle .e�tudadas 'l(�
m radas pelos t.ecn:cr �

demais pess,as presentes
as setuintes raçRs:
BOVINOS: Charolez. He

relord poUed Angus. j-")l
led H�reford, Devon, :\01'

mando, Schwytz Red P"l�

leói', C',ra'Ou, .fel'sey, FI;;.
J' 'eng('. Holandês. GlI7.(:
rat Gil' e Ne'ore.

EQUINOS Ing'0s
cOrr'da Peroa e Cl'ioJ"
SUINeS: Dmec Je��ey,

Lanrace,
Canlnchi.

Pomncl Chin;: e

H&via, ainda. �e!.'c;::s de
coelhos c a."cs.

TNAUGURAÇAO
Falando 1'1.0 Inau�urar fi

exp('siçào dia 17 p�'a :' r_

de, ti titufa1' da Past? ......

A�ricultura, dr. Lulz G:l
br·e!. que r"nre�('ntava n"

quela "olenV�rle o gover
nador Ce!s"'-::amos, tq n�

mUe. inicí:l.Jmente, os" a-

braços do Chefe do Poder

Executivo catartnense aos

pecuaristas xooauoree. Diz.
a seguir, em rápidas pa

revras, fia necessidade e

importância de tais expu

sições, destacando Q esfor
ço que as associações Ru
rais realizam e se congra
tulando com todos peia vI.
totiosa inicja'N_va,
Logo depois todos os pre

sentes, autoridades e grau
de massa popular, passam
a percorrer OS diversos
stands, obsevand,o, os am
mais expostos.

PERSONALIDADES
A erporl:lr:.'e.l� conseg.uu

anotar fi. piesen,;a das :;e

gu.ntcs pusonalidades que

compareceram à mostra

tendo todos se demorado"
e.r; percorrer os dive"scs

-

stands � posteriormL'J;tc
manifestado o seu �nt.u
síusmo pela axposrcac:
Dr. Luiz Gabriel, Se

cretário da Agricultura t

repr(.;ent8n�e r'.'} gcverrv-
dor cetso Ramos; Sr.

l ... r a m o,rn.l'-', ::ieCl:e'l';;.'

de astacc sem Pasta: P

wornv Della n-cce. src .

retro de Lajes; ncputaoo
Federal OsnÍ Regis; D�r'
tados EstadUais.: Waldem&."
S:ll'c'i. Evilásio Nel'y·C'l,�l
A;tir Weber de Melo; r:;::

Rllb�n, Nnaren:J Ni;'Vf

Sec\'<:.:t.r·o da Educnçn, €

.... ,(t·ml; Dr. :::�nrique n�-

renhall�en T. C ' -!,

di-, rio serviço de

'iulgaçáo da SA; dr. Qu
r:no Neto, Executor dI) A

cr)'d- F;ure�!aj: Fre: IJ,.r-
dr:' na1'din'J; Dr. J:Jao DeYJ."ia

C ':l- a<:z', da Usina 'Jo

Benefi"iament.o dei L,,!t';!·
Dr. E.l.equlel Maia, Dir\)\.'J�
de Pr�'lu\!:"o Ainimal; H ..

Egídio Am rim, do A(!C!'�J
F:.orestal; Dr. C.ovi!; RI:}'

ro, Presidente da A�!'t'� �,
ção Rural de Lajes; DI

Peu)o Sperb diretor ,"

r:�cola Agríccla Caetal10
C)�ta: Ccl. nariano v.- '1-

ler, Comandant.& c10 2:> ,j,l
talhão Rodoviário de La ..

jcs; Sr. Wsldo CÇlsta Av!.
Ia, IPresidente do riM do
PSD de Lafe�; Ag;rõnOlno

Dr. Luiz Gabriel, Secretario da Agricultura, quando has-
.

t;�r(va a bw�deira, ao inaugurar, em nome do Governa
dor Celso' Rames, a XII Exposição Pecuária de Laj:.:s,

realizada nos �ias 17, 18, 19 do corrente

JULGAMENTO E DESE'iL;:;J
O desfile dos eurme.s,

presenciado por aútonda-

Oe, -,. E�S-y,ADOdes e grande massa popu-
lar que compareceu ao

i::�ued:oe�:�ã�in��:�. INTEGRAÇAO NA '.,. O IWS AJITIIiD.DtAIIII DE SUTA CA�ABurA .,
trou a excelência dos re- VIDA SOCIAL stonanópous, (UOmlngo), 25 de Novembro de 1962

"banhos lajeanos e demais ---------------------:------

;1;g����:�:é,.-: Govêrno vai promover a

:�:;�:;p��::�:���;�:o .: compra da produção de trigo
A imprensa do pais, dcs- 21 do corrente pelo EX'l'.o. Semente erste saoer S� o

de anteontem, CQdTl C!est�- Sr. Ministro da AgrictllLU- Banco do Brasil S. A., es:a

Que noticie a compra esta- ra - Renato Costa Lima. capacitado �ara enfrentar
ta, da produção de trigo rl� Essa Ccmpra num total uc uma operaçac de tamanha

safra 1962- -63. A reporta- 300.000 tonelàdae, que é Q' Invergadura, sem que haj-

gem de "O Estado" dadn a avnllacán rIa prcduçac nu- o. apaeecjmento do ":p.l.�-
importância do asurtte. 1e

. ����' �;r� !��:��teg�:i: bc�ri::;�T;��lizo�A:���.vez que Santa Cataúna e ...... .

DURVAL HENRIQUES 9A
�re�����P:�����l'v:; ��:�:� �:t:��é��O B�:Si�u���g:: SILVA, Chefe da Inspeto-
cendo atenã» espe'E.al lo cies no interior. ria Regionãí & Servíçc oe

Govêrno, da uníao, PiO- A Produçào 'de Santa. Expansâo do Trigo em

curou o Chef€; ela I.R."'· Catarina esta avaliada em Santa Catarina e Presíduli-

Serviço de E�P:t,�áO q�� � �::�:n�:�"m�l ��:��t��� �: ��v;�::eã�to :s�i��:��
�;!��u n�st:e .s de: a- 76, basice, é de cr$ 2.570,00 llzação das Safras Tritico-

rações: (dois mil quinhentos e se.- �aa�t:u:ss:��O ao lmp�.·-
Pela prir. ez c' (;'0- tentac cruzelrq,) o s<tco

Vi'!1110 vai , ln' l' a COl!'. de sessenta quilos,
pra estabi �',! "lôuçào Q� Com. a .medída acertada,

num futuro próximo, tere
mos no mínimo duplicada
a produção nacional.

Glauco Ollnger, da ACA
RESC e Assessor dé" Agrl
cu tura do PLAMEG; Sr.

Alfredo Afonso Símâo, Se
c-etér,c da Prêfej tura de
Lajes.

JURADOS
pcram os seguintes os

jurados:
Para bo�os das raças

de corte c mistas: dr. J ise

B. Santayuna de Lima.

Para bcvinos das raças
te.tetras: Prr-J. Luiz Car
Ios P:nhelro Machadn.
Para suíno- e aves, dr.

Luiz certo oatottt àaver.
Para ovinos: Fr, --.' rceu

severo Vieira.

Para c- ncurso 1

Equipe da ACARES

.

_ Ao findar o desf
ve uma interess!!

pet:çâo de laç.c !ut.r(' o

eTC do Plana] VIj�a�lr
repre�entado PI;" .·'ladro
de Laü3.(."r:� �lPpon�and:l
a Tradiçâo" e o .eTC do
'1 :rmclicho Colorado",

CHURRASCADA
N.o dia '18, dom'ngo,

Clube Caca e Tire, ce�U
ZQu-,se um magnifico chul'_

rá�J;:! de confraternizaçâ;),
of� [02'.':do às classes ru;'aI3
e autoridades.

o titular da Pasta-da Agricultura, Dr. Luiz Gabriel, em seu discurso, pronunciado du.
rante a churra:,cada, teve ocasião de traç ar um quadro objetivo e real do nosso meio
rural e de suas necessidades. Conhecedor do tema, discorreu com profundidade e

apontcu ISoluções, moslrando ao mesmo tempo o que o Govêrno Celso Ramos pre
Tcnat�nerle 1mportantfsstmo �etor. No,-!lagrante vemos� ainda. da c!Jquerdti"
11:(;(1 ([ (: ':;'"ê:. o C'. r·,.',,-':.'Jo !-!l)r·'(I'. ('IlP'('l'ti�lI!C (!o l:r>ta/hâo Rodoviário, o Pr:J!c!
lo de LaJes. Dr. wO/lIy fel/a, Rocca. o Sr. lhr�!IIt Si1ncio, Secretano de Estado Sem

rw,t(� é'Oul/: .DI .. .id !�\dl!!, BisjJO de ! (!je.�

;t, '

Dar ao lavrador uma in

tegração na vida social '1

c"nunidadeS - prossegue

_ torna-se necessário. E

para isto se torna necex

séria uma melhor oream-

zaçâc das Associações Ru

rais, inclusive na demahôa.
de mercados.

,

Dizendo que a meta da
.

Secretaria de agricuttuse e

tl'abalhar para a intel1':;'
cão das AR, diz Que as

General Oche
Pedra 'Pires
Noticias paz:t�culares tra

eZJI}.-nos a infausta infor

mação de haver falecjd·;:!,

q�dn\�a.�feira ú1tima, dia

23 dd :corrente, em Curit.l_
ba, ;'n'de residia, Q. nO;;S0

ilustre conterrãneo Gene

rai Oche Pedra Pires, dp.,j
cendente de tradicional
oiJWn1il'ia catarlneme e ir

mão do CeI. Duarte Pedl',\
Pires e -da exma. sra. Ceci
Pedra Pjres.
O extinto que exert�u

altos posto' Imo Mil,lislf"ri')
da G�erra e no .governo rio

Paraná, rol um' dos mai.3
brilhanles lieals do n,:s30

Exército, havendo-se tle::;

tacado, na Escola Militar,
como alurfV� classifica

ção excepcional e_!ltre ("s

primeiros qUe cursaram a-

quele tradicional estabel�
cimento. Sua carreira, ap'o:;
o oficialato, foi também QC

raro relêv()� com sucessi-
vas p_z0moçoes por mer!'-'�I_

COMUNiCADO DA ELFFA' ����:�' c�;:��t:�<: Peel�i�r�:�
A' Empre:.ca de L,;z e FOrÇll de Florianópolis, SIA, de�e�,:����dO, e,.nternaC!a.ELFFA, comu 'I aos seus distintos consumidores, que mente, seu Pl'emaluro ti('-St;.U p.;.blicac. .1::Jrnal "O ESTADO" dos dias 25, 27 e saparecimento, exterm'.ll:oi:'23 010 (.,)(1'e) • novà tarifa, que entrará em vigôr a á sua família n�ssos \'0<0,VI .ir do ti d, dezembro. de 1962.

-./ de sincero pesar.�lBsta ade, a Duetorla da ELFFA, congra- .

'I,a-'e cc, .ação pobre e humilde não só da
. ---

Esrrlc.'"L·'l),l.u di <) ....omo dos demais h1unicipios vizinhos ..Dr III
llt..:(l fazen, ] !·te de sua concessão, pela feliz iniciativa fida sua tr.lI'U,,_ CQlll a qual 'nenhum consumidor de me- "fofiss[o.nalnores recur.,,:,;,s 5u[l'eró,. aumenlo no custo da energia
,lOtrioa. Fem1ninaPara 'JS cClllsumldores de muio.res recursos, os quais

�e�;�A, a��:l�=O�O r:!:ir�o��pô�:i�\:usP�:�i�:�!, !� Inaugura
��:����s o�a:;es:I::�c��el;to�S·S�Ii��:dl:s.hS. âs 17 hs. para

. Ex�osiçãoFlorianó:[:.olis, 22 de novembro de 1962.
A Escola Profissional Fe-Empresa de Luz e Força de Florianópolis SIA ELFFA rnlnina inaugurarâ hoje,Ludo Freitas da SUva - Presidente. dia 25, às 14 horas, a sua

já tradicional exposição de
fim de ano.

A diretorill daquele esta

'belecimento, professora He

lena Richard, ao mesmo

tempo em Que convida pa
ra a exposição. comunica
cne a mesma estará aber

ta, no periodo de 25-27 do

l,dgo nac:" relt'rente r.

safra 1962-63, conforlllC!
portaria :,,·:.;iÚdd:' :.'" '1;,,"

Colaboração do lions Club ao

Banco de Sangue
Em recente rc,)ni1i.o do

Liam C.iube de Florianópo
lis, entre a diretoria E C

dr. Marie Kazniacok.ow.sky,
medico contratado peltl' 00-
vêrno do Estado para or

ganizar o Banco do SanglJe
do Estado aquela SOC1�.:la

de oferecêu sua colabora
ção ao empre,endirr.ento f:

irá angariar doadoreS. E .

tes serâo fichados em CJ.

dastro, para futuras '1oa-

ções.
Pela impol�àiicia de lUe

se reveste essa deliberaç��.
fica mais uma vez evidel1.

ciada a atenção dos in�e

gl'antes do Liens .e� co

metimentos de carater fi

lantrópico, pois como ê
sabido, são lnúm;eras as

inicia.tlvas dessa sociedade.
em "'erlan�óHs, em j')'"o!
dos menos afortunados.

L01·rl!:ntL.,

mesmas necessitam de ama

Inteira desPelitlazção dos po.
quadres atuantes, de' ete
vaçãc do número dos asso
credos de núcleos ao má
ximo pcssível para que .!.:

je levada até o homem .•

ralo associativismo. OU'r;:!
ponto da meta gc.�n�
mental que faz questão de
acentuar éó 0'0 c-é-ítto 1::-

O último pleito eleitoral e os seus resulta
ofereceram farta contribuição ao anedotário.

xx xx xx

Um candidato a deputado, no Norte, depõs
das suas esperimças no escritório que mont;:!u
terra natal, com os mais modernos requisitos.
sôbre a porta de entrada, um espalhQ.fatoso lf'LreirO
com o nome do eandidato e a prova da sua opulen
cultura: "Aq... i atende-se o Povo'!"

Abertas as urn:IS, o atendente verificou que eO
trara direto pela tubulação.

E à primeira visita ao escritóIlo. estacou sob O

luminoso, sacoü do 44 e tacou sela tiros no próprló.
Depois, pregott uma tábua fechando dcfinitivamenle
a porta e nêle escreveu em letras bem grandes: "VIA
bater na porta do inferno!"

xx xx xx

Em Lages, um

-

candidato ii vereador pelo pTB,
fez uma composição �om três cllchês: o .do presl
dCPlte da República, o do Governador Leonel Briro"
Ia e o dele, candidato. Na composição o dêle apilrt"
cla no meio, o do Presidente ii. direita e o do Gover
nadaI' à esquerda, E por baixo da prupaganda a ex'

plicação: o candidato F.T. cJl�ando conferenciaV4
ccm o Presidenl.e João GculG.rt c com o Gov!nwdoT
do Rio Grande do Sul." Mas, na COlllj,osição que· ar

mara, o Presiden.te e o Governador estavam volta
dos para o centro, isto e, para êle, candidato. Ni

Impressão, como se sabe, quem num cliche es�Ja
olhando para a direita, sal ao contrál'io, olhandO
par,] a esquerda. Dai sair o candidu!.o no meio. eoll)
o Presidente e o Governador rland;1 lhe as costas .. ·

O candidato foi tubulado, naturalmente.
xx xx xx

.

Em Anita Garlbllldi, num comiclo trabalhista. o

deputado Doutel de Andrade recomendou o candi
dato udenista il Prefeitura. Com isso desgostoU a

maioria absoluta do eleitorado, que ali ê decidida
mcnte pessedisla e que, para votar no rflemnendan-
te, bi-candldato, emeravu que o recomendado Iósse
o candidato do PSD _ aliás amplamente vitorioSO.

Terminado o comicio o Vice-governador resol
veu papear com elementos do povo, colhendo im

pressões. Uma das primeiras que ouviu, foi esta, de

um caboclo sem papas na lingua: .

_ Pois é, seu. dotó! Vivendo e aprendendO. Ja

vi munto politico fazê discurso pra ganbâ voto! pra

perdê, vencê é o premero Que conheço!

Fa�.Ju inicialmente o Pre
sidente da AsosciaçiLb Ru
ral Dr. C!ovls Ribeiro, qu<:
des'tacou a Imp'lrtância do

acontecimento e a cont.n_

bu!ção que o Governo dQ

Estado, Mlnistêrj;l da A-'
grlcullura e Prefeltura"Mu
nicipal eT.pl'estam à ini
ciativa, p,or lhe Crmpre,,:'l�
derem o significado.
Em sua resposta, o • tu

lar da Pasta. da Agriculll'
ra "! representantes da go.
vernad.or Celso Ramo�,
Luiz Gabriel, começou [J('r
dar os parabens à <\.?L

pela magnifica e-xposiç<l.') Il

aos técnicos que tão' b.;om
se desincubiram de Intas

tarefas, esc,lhendo dos
I.:,::m,; os melhorrs an;l!.aiS
para.' a prelr:Jçaé. ,"'>SI pe
cu"n�tas, as suas me�l!o-
res c.ongratulações e d�se- Comunica, assim, que está à disposição "

�e�:h;i:� c�:�nua�::•.� das fanúlias, entidades religiosas e associa
Diz, a seguir, da necessHJa- ções de clas�e para colaborar no enfeite lIe
!�md�o i;:����Ç:oVi�� t':��= árvores em residências particulares, ruas e
nômica de Santa Caw praças públicas, fornecendo energia e ligação
:e�;esr���a�a·,�i�'I;,���ed��:l;.� f!ratuitas, de modo que corram à conta dos
volviTento da nessa SÓ�il'- interessados únicamente as despesas decor

econ��;:'erno, atrav�st" �1· rente� da ornamenta�ão,
Secret,lria c assesso"i;� Florianópolis. 24 de novembro de 1962.
técnicos, I�'em pr.ocurand;:!
dar tedo o seu apõio aC'

norlso homem do ca:npo
e (jue não se c<'mpre8nde
quc. na cpoca do jatc- H�

usem ainda m�"od.os 'tt'l
antiquados na nossa l!g:!
cultura e PL'Cu.\l·la.

ILUMiNAÇAO NATALINA
A )<;LFFA tem o prazer de levar ao co

nhecimen;o da população f1orianopolitarm
que, com a ornamental ilwninação do pinltei
ro realizada na Praça 15 de Novembro, de-
fronte ao Palácio do Govêm.:., da por inicía
da a sua 2�, Campanha de lluminação Nali"
lia da Cidade,

A EMPRESA

Loleria do Estado de Sanla Calarina
RESULTADO DA EXTRAÇAO 'DE SEXTA-FEIRA:
1115 CRS 800.000,00 Videira
11)10 CRS 80.00000 Jolnvllle
e')�(l
5814

12,"\1

F!Orianóp:>lis
Xanxeré

CF''>

CRS

CR$

41': WON!
20.000,00
),5.000,00 .- Tl<l)r1rflO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


